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Guimarães Passos

X

Faleceu em Pariz, para onde se­
guira gravemente enfermo, Guima­
rães Passos, nm dos grandes cultores 
das letras nacionais.

Nacido em Maceió, a de março 
de 1867, depois de terminar o curso 
de preparatorios. Sebastião Guima­
rães Passos, foi para o Rio de Janei­
ro, em 1888, entrando para o funcio­
nalismo Seduzido pela vida jornalis- 
tica, estreou-se na Gazeia da Tarde, 
fundando com Coelho Nelto, Arthur 
Azevedo, Luiz Murat e outros a Vida 
Moderna, revista literária, que se as­
sinalou bastante no meio inteletual 
carioca. Com Olavo' Bilac, criou A 
B ruxa, revista ilustrada por Julião

Machado. Colaborou nas principais 
folhas fluminenses, sendo redactor 
da Gazela de Noticias. A revolta de 0 
de setembro de 'J89I3 empolgou-o; e 
da parte ativa por elle tomado, che­
gando a fazer parte da junta revolu­
cionaria, que se estabeleceu no Para­
ná, Ilie rezultou ir para um exilio de 
ano e ineio, na Republica Argentina, 
onde colaborou em diversos jornais 
e revistas portenhaa.

Guimarães Passos teve a venlura 
d^ vòr escolhida a lêtra do Hino do 
centenário do Descobrimento do Bra- 
zii. por elle composta, tendo havido, 
no seio da commissão julgadora, for­
te discussão em prol da primazia do 
seu trabalho.

Era membro fundador da Acade­
mia Brazileira de Letras.

Alem de diversas peças teatrais 
Guimarães Passos deixa os livros 
Horas -mortas e Versos de um simples, 
aceitos pela critica sob os mais vi­
vos aplauzos. '

E ’ do primeiro dos livros citados 
o sonêto qye se segue:

)
K-C3 pecabor

Nas luas horas de arrependimento,
Pensando em mim, o proprio amor maldizes, 
E, revolvendo o peilo nas raizes,
Falas até nas grades de um convento.



Do ijôzo liras o maior tormento, •
Jtas dores liras as mais ncyi-os crizes,
Pois nos dias <jue somos mnis feliz rs,
Eu leio ludo no teu pensamento

Tu vês o inferno, quando eu vejo a aurora, 
E  nos teus olhos, onde a dòr se imprime, 
Deus me acena, formoza peca^oru.

Bradas ao céu de medo, aos ceus eu brado', 
Tu, pedhido perdão para o leu crime,
Eu, pedindo <[ite aumente o teu pecado

A AVENIDA
A  A v e n id a  será um semanario 

amigo de todos, velhos e moços, apa­
recendo a vizita-los aos domingos.

Nessa vizita dom inical, lalará de 
muita coiza. Ao mesmo tempo que 
irá contando novelas e romances, 
anedotas para rir e fazer pensai', da iá 
conta dos acontecimentos da semana, 
mantendo um variado noticiário com 
interesse para a petizada e para os 
macrobios.

Procurando dezefnpenhar a sua 
missão, sob a forma sinjela, o maior 
atrativo e encanto para espíritos que 
dezabrocham, sem excluir a elevação, 
indispensável alicerce nas práticas 
dos velhos amigos com os injenuos 
que de tudo precizam ainda ouvir.

Eis o delineamento d’A Av en id a , 
que é mais uma aspirarão do que um 
programa.

4» C H IJ L E —Passou hontem a data da 
emancipação politiea do Chile, essa £>'auile 
republica sul-americana a" ijra por excelên­
cia do Brazil e que tem, atualm* nte, os mnis 
inconcussos direitos a ser considenda a na­
ção mais prospera do eominnnte, alérn de 
possuir a hejemonia militar.

Nos ultiuins mezes, violentos terremotos 
se teern manifestado com frequência no sóto 
chileno, ocazionando nuriicruzas vitimas. L 
o !3\ zil sempre acompanha com sinceridade 
essas Htçruras que sofre a nagão amiga 
" Fizemos os mais ardorozos voto? para 

que o Chile continue a propedir dezempe- 
nhando efetivamente o papel que lhe compe­

te no Pacifico meridional.

F a zer  A v e n ida
Dizem os puristas, e neste nume- < 

ro nos contámos, que a locução fa­
zer avenida é um galicismo. E, real­
mente, acertam. Mas ha expressões, 
nouLras linguas, que não encontram 
na portugueza uma correspondencia 
exata. Assim, do inglez flirt, Garrett 
creou o verbo ílirtar. E a própria pa­
lavra avenida é nova em o nosso idio­

ma. ‘ •  ̂ ,
A expressão fazer avenida não é, 

de modo algum, dissonante. Condiz 
perfeitamente com o ato que signifi­
ca. Ver, adm irar, ir, passear, percor­
rei, flanar, andar— ^ão equivalentes 
de fazer, naquela acéção. Vamos a 
avenida, vejamos a avenida, ad mii < - 
mos a avenida, passeemos pela aveni­
da, percorramos a avenida, flanemos 
pela avenida, andemos pela avenida, 
façamos, enfim, avenida, ou façamos . 
a avenida, isto é,dêmos a um recinto, 
qualquer que seja, mas vasto, as pro­
p o rç õe s  que se dezejam num lugar 
a m p lo , que alegre pelo seu as) éto e 
no s  sociabilize pelo seu movimenlo.

Em Madrid vae-se ao Prado, em 
•Paris vae-se aos Campos Elizios, em 
Roma vae-se ao Corso, em Londres 
vae-se ao Hyde-Park, em Lisboa vae- 
se á Avenida, ao Campo-Grande, á 
Estrela. •

No Rio tranzita-se pelas Avenidas. 
Central e Beira-mar, no Recife enea-, 
minhàrno-nos para o Derbv, no Cea­
rá vizitàmos o Passeio Publico, no 
Pará locomovemo-nos até ao Bosque.

E aqui em S. Luiz. podemos re­
crear-nos nas praças .Toão Lisboa, 
Odorico Mendes, Gonçalves Dias e 
Benedito Leite, nas avenidas Mara­
nhense, Silva Maia e Gomes de Cas­

tro.
Não falta, nesta cidade, como 

vêem,por onde espalhar a vista. Tudo 
está em que haja muzica atraente, 
com repertorios seletos e variados, e, 
sobretudo, em qúe apareçam as cri-
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A A V E N I D A

anças, as senhoritas, òs rapazes, as 
famílias, animando os nossos centros 
públicos de reunião,, com o seu entu- 
ziasmo juvenil e com a sua compos­
tura simpática. '

E estes elementos de exito, esta­
mos certos, manter-se-ão doravante, 
num  crescendo animador, pondo na 
pacata S. Luiz um  borboririho encan­
tador, que. extinguirá de vez os 
velhos hábitos de clauzura.-^F.

Retas e Curvas
Interessantíssima a geneze dunrb 

jornal, duma revista: ’ .
Uma festa tradicional de largo, um 

jornal feito porella, para ella, por.cau- 
za delia, a idéa duns passeios dom i­
nicais, o exilo do primeiro desses pas­
seios, um  conjunto de circunstancias 
varias, e eis uma revista !

Surje, aliáz, A Avenida como sur- 
jiram  todas as grandes coizas civili- 
zadoras: daação converjente do meio 
e da época.

Uns aplaudem-na pelo pendor na­
tural que teem, de transmitirem á le­
tra de fôrma, atravez da pena e das 
tiras, o proprio pensamento, o pro­
prio feitio inteletual e moral, estudan­
do tipos, cenas, conjuntos, carateres, 
costumes, civilizaçõis, fenomenos, 
problemas.

Outros, e às vezes nos primeiros 
issoaje, porque podem dizer, impres­
sas, coizas intimas, que, impressas, 
tomam corpo, tomam novo vulto, 
novo feitio aos seus proprios olhos, 
e vai servir, assim, o jornal, de veí­
culo, de poder condutor de pensa­
mentos e sentimentos que ficam em 
segredo mesmo para aquelles que os 
lêem e os quais vão, no entanto, ser 
sabidos ou, pelo menos, advinhados, 
quaze, pela intelijencia e pelo cora­
ção a que se dirijem.

Tem, então, o jornal, por cauza 
desse, duas funçõis: uma, gentil, do

■w. -

D o m in g o »  R a r l i o z a —Deputado esta- 
doal, notário, professi/r, jornalista, membro 
da Academia Maianliente, da Oficina dos 
Novos e... do «sistema» A aparição do seu 
formozo livro de contos Mozuicos foi auspi- 
ciozamente assinalada pela critica, no paiz e 
no exterior. •

rechonchudo Eros dos gregos; ou­
tra, quaze-oficial, da repartição dos 
correios, com a vantajem economica 
de se não pagar o sêlo.

Ha, ainda, outros que aproveitam 
o ensejo para poderem fazer pilhé­
ria, vibrar a causerie.

Porque em todo individuo,mesmo 
em Machiavel,Heine, Scbòpenahçtuer 
ou em algum Pangloss,ha sempre um 
Gavroche de nariz arrebitado, mãos 
atraz das costas, tendo no labio gaia­
to a im inência dum assobio.

Tem esse, tem o leitor, tenho eu, 
temos todos nós um sentimento que, 
pelo cunho local, só tem, e isso mes­
mo em linguajem trocista, um subs­
tantivo que lhe diga com verdade o 
ser: é írepação.

Uma revista é, pois, além de tu­
do mais que tem de bom, uma placa 
em que se imprimem  com fidelidade 
as nuanças intimas dos que afazem , / 
e que procura im prim ir aí mesmo, 
com igual fidelidade, os seres estu-, 
dados e o seu intim o...
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A A V E N I D A

Largas messes de venturas prezi- 
dam ao surjir de A Avenida, que apa­
rece neste luminozo Setembro azul, 
esfuziante desta arajèm franca que 
remoça as arvores, arrancándo-lhes 
as cans das folhas sêcas, e que se 
nos esqueira pelas narineas, enchen­
do-nos ospulmõis de ar sadio, lavan­
do-nos os olhos, a alma, o coração.

D. B.

Cartas ao Chico do Prado
p o r  CAZUZA DA CONCEIÇÃO

Compadre
Eu faço meus volos 

A toda a curte dos cens,
P ’ra que esta carta lhe encontre 
Com satide junto aos seus.

Em quanto aqui vou pnssando,
Como Deus quer e é servido. 
Estrangeiro em minha terra,
Por todos desconhecido.

Assim p ’ra matar o tempo, 
Lembrei-me, meu bom amigo,
De, n ’umas cartas ligeiras,
Dar um cavaco comsigo.

Hoje começo com esta 
Que é somente a introdução 
Ue muitas que hei de fazer-lhe 
Deste velho Maranhão.

A patria de Joaquim, Serra,
De João Lisboa e G. Dias,
Parece agora resurge 
Das suas monotonias.

Pois uns moços do Systema 
Projectam fazer no seio 
De nossas formosas praças 
P ’ras familias um passeio.

Fallaram aos poderes públicos, 
Governador e Intendente.
Para lhes prestarem auxilio 
Nesse tentamen attrahente.

Do gaz ao proprio gerente 
—Inglez de primo cartello—
Pediram que illuminasse 
O largo fazendo-o bello.

Deste modo o tal Syslema 
Tudo depressa moveu:

Ja no domingo passado 
A praça cedo se encheu.

Das mais lindas Senhoritas 
Destn Athenas decaida.
'I rajando vestes lijeiras,
Sem chapeos de aba descida.

Fiquei, confesso, pasmado 
Deaide de um tal sitccesuo,
Que ja  provou aos descrentes 
Que tudo marcha ao Progtesso

Nesta carta não lhe cito, w
Muito de caso pensado, ‘
Os nomes das senhoritas
Que eu vi domingo passado. '£•

Passeando, alegres, chiques 
Pela praça João Lisboa ,
Na mais doce intimidade...
Compadre, que cousa Ima ! .

Mandoupeclir-me o Syslema,
Por intermedio do Gomes, _
Para nas minhas missivas ■
Das moças não citar nomes.

Mas qual, compadre, eu não posso 
A tal capricho atlender;
Qual è o moço que cala 
Lindo nome de mulher ?

Por isso a bolas o Gomes 
Vá com o Syslema lambem;
E  noutra carta, garanto,
U nome de iodos vem...

O syslema de S grande.
De que acima lhe fullei,
Não è syslema nervoso,
Mas, sim, de luzida Grey.

De moços que se dedicam 
Ao estudo, meu compadre,
Como faz ahi na roça 
Minha letrada comadre.

li, com seus bellos talentos 
Tudo fazem muito bem:

Livros, crônicas, poesias,
Mas, nenhum possue vintém. ■

Junto aos taes Job c> a rico,
Cada um veja a que è !
Quantas vezês, meu compadre,
Lhes tenho pago o Café !

Andam sempre iodos promptos,
Trajam da Casa Teixeira,
Mas cm foliando em. arame.
Nem um vintém n'algibeira !
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Porém talento fallante 
0 si/xlenui leni de mais:
Km tudo mele o bedelho, 
Joquudo de $otci e ^lr.

[Jm dcU.es, e um tal de Lôbo, 
0 chefe da commandita,
Que faz aqui, nesta terra, 
Uma figura bonita.

'I udo esse moço disctile, 
fompadre, e não è formado, 
E sempre a luta termina 
Deixando o outro surrado.

Dizem ai r., não sei se è certo, 
Que não ê muito ereança; ' 
Mas inda está, lhe asseguro, 
Do talento na pujança.

Adeus, meuca.ro compadre, 
Ja lenho muito fallado;
A ' comadre <lé lembranças 
E  um beijinho no afilhado.

E  você quebre as costellas 
Não tenha receio, não,
Do seu amigo saudoso

Cazuza da  Co n c e iç ã o .

A 14 de setembro de 1841, pri íci- 
piaram as obras do Caes da Sar/raçâo, 
hoje Parque i5  de novembro, e cuja 
concluzão acaba de ser embargada 
pela Companhia de Navegação a Va­
por do Maranhão.

08 anos de construção ! ! !
— A 20 de setembro de 1855, sáe 

o 1.' n. do Diarjio do Maranhão, sob 
a redação do dr. Antonio Rego.

O atual decano da. imprensa ma­
ranhense é um dos mais antigos jor­
nais do paiz; nessa primeira faze foi 
publicado até 30 de junho de 1858.

— A’s 9 lj2 horas da noite de 14 
de setembro de 1823, amotinam-se o 
povo e a tropa, em consequencia de 
ter o governador das armas José Félix 
de Burgos sido declarado, por lorde 
Cockrane autoridade independente da 
junta, e ter aquelle mandado pren­

der a Rodrigo Salgado. Destituem-no 
do poder,substituindo-o pelo proprio 
Salgado.

No dia seguinte, a junta governa­
tiva reune-se, em consequencia dos 
acontecimentos da noite anterior, em 
assembléa geral. Entie outras medi­
das,'toma-se a deportar alguns por- 
tuguezes que influíam na politica da 
província, pelo que tratam de retirar- 
se para bordo da náu do lordè e de 
outras embarcações surtas no pôrto, 
Antonio José do Carmo, João Chri- 
sostomo Pagoni e outros. Esles fora- 
jidos, informando mal lorde Cochra­
ne, concorreram para que este, no 
dia 10, bloqueiasse a ilha; mas, no 
dia segninte, sabendo por uni oficial 
inglez da esquadra que a cidade es­
tava em perfeita tranquilidade,o lorde 
abreas comunicações,exijindoapenas 
da junta a nomeação de outro gover­
nador das armas.

— A 12 e i3  de setembro de i8 3 'l, 
o povo e a tropa amotinam-se e re­
clamam do prezidente Araújo Vianna 
entre outras medidas, que julgavam 
garantidoras da independencia e li­
berdade, a dem itir dos empregos pú­
blicos os filhús de Portugal, ao que 
annuindo o governo, em sessão do 
Conselho do dia 13, a cidade se tran­
quiliza. A 18 vendo Antonio João Da- 
maceno burladas as promessas do 
governo, levanta um grupo de insur- 
jente, na vila do Itapecurú-Mirim, que 
para logo depõe as armas, mas per­
seguido o seu chefe, insurje-se de 
novo, para ir ser assassinado no Bre­
jo, ás mãos da tropa governista,á qual 
se rendera.'

— A 10 de setembro de 1890 fale­
ceu em Belem do Paiá o insigne ma­
estro brazileiro Carlos Gomes, Mitor 
do Guarani, Tosca, Colombo, Salvador 
Rosa, Escravo e outras operas de no­
meada.

— No dia hoje, em 1839, o padre 
Diogo Antonio Feijó rezigna de re- 
jente do im pério--^. M.
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J?>. ç jozé , o ra t la g ro zo

Desde sexta-feira que se parte 
desta capital em direção á pintures­
ca praia de S. Jozé de R ibamar. A ro­
maria, de ano para ano mais engros­
sada, acendrando as crenças dos de­
votos do miraculozo santo, é certa­
mente uma das máis agradaveis e 
populares deste Estado, onde perdu­
ra,em torno o seu pompeante viço, o 
culto das tradições.

Não ha povo que não renda preito 
a estes costumes patriarcalmente re- 
lijiozos, que concretizam, com im ­
ponência injenua, póde-se afirmar,os 
laços da solidariedade afetiva dos 
rincões sociaes. Em qualquer das 
antigas e pacatas cidades brazileiras 
palpita esse amor sincero e trasbor- 
dante ao tradicionalismo, definindo 
belamente a relativa firmeza da sua 
estabilidade organica. Olhe-se, po­
rém, para as capitais movimentadas, 
em que a megalomania prepondera, 
tornando-se o alfa e o omega da 
existência, e não se notará a menor 
agregação. A unanim idade tocante 
destas festas oblitera-se ao embate 
de outras relijiões, conduzidas pelas 
camadas emigrantistas. Aqui bem 
perto, no Pará, vão-se esvaecendo as 
solenidades alegres de Nazaré e os 
proprios festejos da Penha, no Rio, 
perderam ha muito o cunho bonda- 
dozo que as impregnava, alindan- 
do-as.

O cruzar das raças e das civiliza­
ções, estilhaçando esses uzos patéti­
cos, comovedores, ameaça romper 
as linhas que ligavam as velhas co­
munhões. O individualismo, tão pre­
gado pelo inglez e pelo norte-ameri­
cano, os quaes rezumc-m na egola­
tria o seu temperamento, só poderá 
levar essas sociedades á dissolução, 
a despeito da veneração que os aduna 
em torno da Bíblia. Nós, catolicos, 
ou simplesmente descendentes de 
catolicos, abandonámos ha muito o 
fervor, o que seria rninimo, se não' 
houvessemos renunciado tambem, 
inconscientemente, á poezia do cris­
tianismo, o que é maximo, porque 
ela fórma o vinculo unico da nossa 
idiosincrazia de sentimentaes. Sem 
uma filozofia doutrinante, sem uma 
politica evanjelizadora, o latino ha 
que ater-se aos últimos reziduos dos 
hábitos primitivos, afim de que esca­
pe ao naufrajio da renovação mental 
o molde eterno dum dogma geral, 
baze de concordia. As civilizações 
carecem de uma relijião, seja ela 
qual fôr.

Felizes os povos que ainda não fo­
ram assaltados pela duvida; porque 
neles permanece o fundo inalteravel 
da sua consistência, vive inapagavel 
a sua fizionomia ! E o Maranhão, so­
lido nas suas devoções, deve regozi­
jar-se de manter intatos os seus fóros 
de cultor o conservador das sinjelas 
lendas primevas, brotantes dos pré­
lios sustentados pelo augusto naza­
reno. Nelas pulsa a candura, não
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nos histriões-que íio decorrer dos 
secuks o teem acolitado. r

A í  vão , por esses caminhos fóra; 
ao sol ou de noite, inúmeros a pé, 
folgazões, contentes, em algazarra 
estridente, em berrante ábalada, os 
bandos cantantes. Correm, em-peni- 
t.encia ou transportando ofertas, os 
mansos devotos do milagrozo S Jozé. 
Querem curar-se uns, reconciliar-se 
outros,expandir-se a maioria. E todos, 
confraternizando, operando um hiato 
no pezado mourejar, marcham em 
direitura á branca praia, com a qual, 
durante o ano, martirizados sonha­
ram, pela q u a l enfermos suspiraram , 
certos de que a hora chegou para o 
deperecimento dos seus males...

Ah ! s i m — sobredourem essas ilu- 
zões, afaguem-as, defendam-as ! Per­
sisti nessas vizões mitigadoras, ó 
bons e doces crentes, porque sem 
elas não ha povo que rezista ao si­
roco aspero da modernidade, brusca 
nos seus arranques I Crêde, viandan­
tes, e caminhae, caminhae, porque 
S. Jozé ainda não esgotou, nunca 
esgotará, a cornucopia dos seus m i­

lagres ! 
r Salve, romeiros !—F.

(Apenas e tipos
O  d . o r a . i n . g ' C

No esmalte do céu claro e polido 
Anda o sol. pela barra do Nacente 
A espalhar um suave colorido 
De coral e morango e labio ardente.

Nos rostos brinaa um rizo irreprimido 
E no ar azulado e resplendente 
fia nuanças de oiro diluído 
Enchendo a ulma e o coração da genle.

No sussurro da* arvores ha beijos, ^
Na voz dos ni'ihos — límpidos harpejosj 
De tudo <'em mn efluoio doce e morno.

Natureza azuhsob o mormaço,
Canta e luz e sorri. E  pelo espaço 
Paira um cheiro hurguez de arroz-de-fôrno.

. XYZ.

I .  X a v ie r  ile  C a r v a lU o —ria Aradeniia 
Maranhense Jornalis1« e pdt-ta Exerceu a ma- 
jistratura neste Estado e nos <̂ 0 Amazonas e 
Minas Gerais. O seu ultimo livro de poezias. 
Missas negras,consagrou-o corno um dos nriais 
notáveis poetas n cionais.

Rétas e Curvas
i

Não conhecem o Vitruvio ?
Pois é incrivel.
O Vitruvio é uma instituição, é 

mesmo mais que uma institu ição : 
é uma parte indispensável no todo 
social. '

Veste a capricho e dezopila o fí­
gado á gente.

A quebra da sua calça smart de 
xadrezinho, parece que foi feita espe­
cialmente na própria fazenda e na 
própria fabrica.

A risca da sua pastinha revela um 
verdadeiro prodijio de cosmético e 
paciência.

Dansa de maneira a pôr á marjem 
á própria Terpsicore, si se atravesse 
a muza a entrar em concorrência 
com as suas ajeis e coreograficas 
pernas.

Guarda, porém, o Vitruvio um  es- 
pinhozinho a beliscar-lhe o assucara- 
do coração, espinho feito do dezejo

BPBL,
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Marjenc do Bacanga— Vista tirada da praia de Santiago

e da impossibilidade do... declamar aí p’ra uraa dessas ruas que o leitor
ao piano. conhece.

Ha, porém, um  maldito vexame A namorada do Vitruvio é, porém,
que o tolhe e uma perra memória quanto a recitativos e a vexame, um
que o inhibe de satisfazer esse recla- verdadeiro Vitruvio do avesso : sabe
mo imperiozo e intimo. ' a Judia toda de cór e não fica nunca

Esteve quinze dias a ver sideco- sem dar resposta a quem quei: que
rava o Pergaminho, aquelle poeiren- seja. -
to e encarquilhado Pergaminho que, Vendo-o muito mono e vexado,
ha lintro e tanto, fazia as delicias entendeu que devia espicaça-lo com
dos salõis burguezes. um  ditozinho que lhe lizonjeasse o

Nada fez. amor proprio e o proprio amor.
E ha, ainda, que o Vitruvio, troca, —Sr. Vitruvio, eu lhe quero muito

sem querer, as palavras. bem ...— disse-lhe ella, uma vez que
' Uma vez—a un ica—que se meteu o Vitruvio passava e tirava muda-
a recitar, e dessa vez foi o Azaverus, mente o chapeu.
bradou, muito senhor de • si, que o E o V itruvio... nada.
pobre judeu errante trazia escrito, Repetiu o dito duas outras vezes
não «na fronte o selo atroz», como e o Vitruvio, vexado, conservou o
reza o verso, m as...«na frente o sêlo mesmo mutismo,
atraz». Então, elle proprio compreenden-

Foi um horror ! do.o ridiculo em que caía aos lindos
Dai deliberou nunca mais dizer olhos da sua cila , foi ao Raui, como

versos aò piano ou a sêco entendido que é nessas coizas, e pe-
Vitruvio tem, já  disse, um  coração diu-lhe que lhe.ensinasse uma res-

todo de doçura e tem uma namorada posta.



A A V E N I D A

E o Raul:
— Quando te disser ella isso outra 

vez, responde-lhe: «Nem a senhora 
me quer mais, nem eu lhe quero 
menos».

— Escreva isso, faça o favor.
E o Raul escreveu a fraze que o 

Vitruvio repetiu mentalmente, duran­
te uma semana toda, consultando de 
vez em quando o papel para nada es­
quecer.

Um bélo dia em que o Vitruvio 
passava, como de costume, pela cal­
çada da sua enamorada, diz-lhe ella 
num  tom queixozo:

— O’ sr. Vitruvio, tenho-lhe dito 
tantas vezes que lhe quero bem e o 
sr. nem responde ! Será porque me 
acha feia ?

E o Vitruvio que, na atrapalhação 
de não saber como devia responder- 
lhe e que se esquecera da fraze toda 
que lhe ensinara o Raul, lançando 
mão do pouco que delia se lembra­
va, retrucou:

—Nem mais, nem menos... 
ü  Vitruvio tem até hoje nos ouvi­

dos o rnido das vidrsças que a na­
morada lhe bateu em pleno rosto.

D. B.

Carias ao Chico do Prado
P O R  CAZUZA DA CONCEIÇÃO

Compadre
Estou, furinzo:

A caza tíaspnr Teixeiru 
Fez publicar n ’ «Avenida»
A minha carta primeira.

fmajine, meu amigo,
Como devo estar danada,
Vendo tildo o que lh" disse 
Nessa carta, publicado.

Não mais tenho confiança 
No Correio do Maranhão,
Pois se até á minha carta.
Elle deu publicação.

T)h’ora em diante ellas seguem 
Só por mão de pozijivos;
Não quero ser mais peteca,
Vou ter os olhos mais vivos.

'Gato escaldado, compadre,
Té de agua fria tem medo;
Por isso, d ’hoje em diante,
Lhe peço todo segredo.

P>r’as cartas que eu lhe fizer 
E nquanto estiver aqui;
Pois por cauza da primeira 
Muita chalaça eu ouvi.

Uns diziam: Que estopada 
A carta do Conceição !
Uns versos de pê quebrados 
Sem chiste e pontuação.

Diziam os tais do Sistema 
Por entre mil lierezios,
Que a carta eu tinha filado 
Do velho Euclydes Farias.

Quantas blasfêmias, compadre, 
Tenho ouvido sem piar;
E  se eu não fosse prudente 
Ao Xadrez ia parar.

Isso, porém, não me altera 
E  a prova e que lhe prometo 
Que todo o fim de semana 
Uma carta llie remeto.

Fui ao segundo passeio ..
Que belezas que lá vi ! 
j s  moças trajando simples 
Como as meninas dai.

Mas, compadre, eu fui logrado 
A couza lhe vou contar;
Um pouco de paciência,
Sc disponha a me aturar

Não me chame de cacete; 
Nada tendo que fazer;
Emprego todo o meu lempo 
Nestas cartas lhe escrever.

Fui, meu velho, aprezenlado 
A um moço, rapaz taful, 
Jornalista e do Sistema,
De nome Astolfo Raul.

Este agarrou- se ao meu lombo 
Qual se fôra um carrapato 
E  de tudo o que bebia 
Era eu cronico pato.

Elle è louco por gelados, 
Tomava-os de vez em quando 
E eu só via, compadre,
I r  o meu cobre voando.

BPBL,
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(Também, meu caro, da vida 
De todos elle, conhece:
—E ’ peor que uma cartilha,
Um dicionário parece.

Contou-me muitas historias 
Do tempo da caronchina;
Sempre fumando charuto 

' A dar uma rizadinha...

E  j á  no fim do passeio 
A nós juntou-se nutro moço,
Que ò promotor; e, em direito 
E ’ profundo como um poço.

Disse o Astolfo: Cazuza,
J á  com ar de intimidade, ,
Outro Raul te aprezento, 
Promotor deala cidade.

Oh ! que alegrão, meu compadre, 
Nesse momento raspei !
Vendo-me assim confundido 
Com o Jornalismo e com a Lei.

Seu doutor, toma cerveja ? 
Perguntei depressa,então.
—Aceitarei, seu Cazuza,
Porem n’outra ocaziào.

Disse logo o jornalista:
Si elle não quer eu aceito.
Cerveja bole-me n ’aima,
Cerveja lava-me o peito... .

Ja sinto séca a garganta,
E’ perto o Café Chinez,..
E  logo, cm chegando, grita:
— Thomaz ! Cerveja p ’ra Irez.

Criei então alma nova 
Pensando—elle vai pagar...
Mas qual ! bebida a cerveja, 
Tornou o pato a marchar.

E  assim passei anoute,
Sem uma só moça ver; ■
Por isso, nesta os seus nomes 
Não lhe posso hoje dizer.

Mas no domingo prometo 
De todas nota tonwr .
R pelo meu pozilivo 
Outra carta lhe enviar.

A gora, tenho um dezejo 
Em que vivo a matutar:
E ’ ser membro dõ Sistema 
Para beber sem pagar...

Então, serei jornalista,
Sempre gostei cle escrever, •
E  onde quer que haja festa,
Mc aprezento p ’ra beber. .

Jornalista, como Astolfo,
Tal como Astolfo òc fez,
Sempre á alheia de quem paga... 
Talvez eu seja, talvez... '

Adeus, meu caro compadre,
Fica p ’ra outra ocazião 
0 mais que tem a dizer-lhe

* ,
Cazuza da Co n c e iç ã o .

A Avenida social

A n iv e r s á r io s

Completaram anos: ‘
a .18, a simpática senhorita Edith 

da Silva Ribeiro; •

a 19, a gentil senhor ita 'Mariêta 
Ribeiro;

a 20, o joven Aurélio Rodrigues 
de Oliveira, simpático diseiir e profi­
ciente auxiliar da Farmacia Normal.

a 22, as senhoritas Julia Assun­
ção e Antoninha Chaves.

a ‘23, a exma.sra. d Amalia Louro 
Carvalho Santos, prezada consorte do 
coronel Joaquim M. A. Santos. '

@ 1 ^  3 6 Ü
Florir no descampado ou no humido recanto 
De alguma ruina, ou mesmo em aspero al­

cantil,
h um orgulho que tem o redoirado helianto 
Dès que da terra emerje a plúmula eretil.

Quando elle dezabrocha entre os glastos e o
acanto,

Entre os mil tinborões e as passifloras mil, 
Tem-se á conta de um sol nascido por en­

canto
Ao topo senhorial do tormentozo hastil.

E’ de vel-o medir a força e o valimento,
Do orgulho vejetal, do seu orgulho em prol, 
Ante o rival senhor de terra e firmamento !

E’ de vel-o tenaz, de arrebol a arrebol,
Do grande astro seguindo o rejio movimento, 
O aureo disco volver para encarar o sol !

Emilio de Menezes

(D as «P oesias» , l iv ro  que  acab a  
de c ircu la r n a  ca p ita l do  paiz ) . 1 *



A  a v e n i d a

Arrabalde de S. Luiz—Vinhais

^  c ^ v e u i b a  h i s t ó r i c a

A 26 de setembro de Í850, a pre- 
zidencia, em virtude da lei provin­
cial n • 429, de l20 de agosto do mes­
mo ano, contrata com os cidadãos 
dt\ Raimundo Teixeira Mendes, Leite 
& Innão  e José Pedro dos Santos & 
irm ão a encorporação duma compa­
n h i a  para a navegação dos rios Ita-

pecurú, Mearim e Pindaré.
__Neste mez. no ano de 1845, cria-

se a Sociedade Filnmatica Maranhen­
se qne institue, nas sala1' da cainara 
municipal, preleções de quimica, íi- 
zica e maternatica elementar, publi­
cando, no ano seguinte, dois núme­
ros do Jornal da Sociedade Filomatica.

As dissenções partidarias acaba­

ram  com a agremiação.
__Em sessão de 25 de agosto de

1805, a Gamara Municipal desta ci­
dade mudou o nome das seguintes 
ruas: de Sant’Anna para Gonçalves 
Dias\ de S. João para Odurico Mendes; 
do Egypto para João Lisbôa\ das Vio­
las para Gomes de Souza; das Hortas 
para Brigadeiro Falcão; da Cascata e 
parte da da Inveja para Biaehuelo\ da 
Manga para Tamandaré\ da Nova pa­
ra Barrozo-, da Direita para Marcilio 
Dias.

E’ curiozo como não calhou essa 
denominação, que viria homenajear, 
com justiça, gloríozos vultos nacio­
nais.

Entretanto,foram aceitas denom i­
nação posteriores e de ruas acima 
indicadas, como a das Violas, hoje 
sagrada dos Afogados, e a da Casca­
ta, hoje Jacinto M aia.— A. M.

SPB3L
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A Avenida Relijioza
Na igreja de N. S. do Rosario te­

rão começo, na próxima sexta-feira,! 
de outubro, as festas rozarienses, 
que se estenderão por todo o mez, 
sendo a procissão a 31.

Sar. Redactor d ’A Avenida

Peco-lhe a publicaçfío do soneto que se 
segue

Despretencioso, sem merito, representa 
elle apenas um  grito d ’alm a, grito que bem 
pode servir de aviso ás moças de m inha 

terra.
E’ possivel que os leões e leõsinhos de 

que se vai encher amanhã a praça João 
Lisboa, não me vejam com bons olhos; isso, 
porem, não me demovei à do meu intento. 

Vossa constante leitora

Kthelka de Jesits

56NET6
P u d e sse  u m i  só n .u  co n te l-o s  todos  

* E o p ilo to  fosse e u ..

CIU M K S DO BATIDO

[Perdoa, Poela,a ikversão que 
fiz do leu pensamento. Tam­
bém, lu cantate uma phan- 
tasia e eu, eu canto um facto 
real. —E. de J.)

Por mais que me dissr:sse ou me jurasse,
Por mais que me ju r  .isse ou me dissesse,
Jamais a creditei que elle tivesse 
í ‘eit.0 que tanto affecto. comportasse.

J? passível, porem, vendo-lhe a face 
Calma’, serena, muita vez eu cresse 
Oue ao menos a metade contivesse,
— Um lerço, si á metade não chegasse...

Nem terço—nem siquer deste a metade !
I)e amor, em peit'i (le homem, nihguem hade 
Achar uma partícula siquer !

Falso que foi. mas a fingir não sel-o !...
Nem siJi, perjuro assim, posso dizel-o,
Como è que o homem nasce da mulher ! .

95-9 0C9. E thelka  d e  Je sü s .

0  «Angelus», de Millet, foi com­
prado, ha ano?, pela respeitável so­
ma de seiscentos contos de réis, que 
já  não é nenhuma bagatela. Tal quan­
tia conseguiu ao tempo excitar o pas­
mo e a admiração das gentes que fi­
caram tranzidas... dé espanto peran­
te a larga generozidade do compra­
dor. ,

Pois, como vossas excelencias es­
tão vendo, houve agora um cavalhei­
ro que quaze dobrou o lanço para ad­
quirir o celebre «Retrato da duqueza 
de Milão», pintado em 1538 por Hol­
bein, pintor do tempo do rei Henri­
que VIII.

Esse retrato foi vendido, ha alguns 
dias, pelo seu proprietário, o duque 
de Norfolk, ao sr. Coluaghi, que está 
rezolvido a transportar aprecioza téla 
para os Estados Unidos. Consente, 
porém, em entrega-la a umm uzeuin- 
glez, desde que lhe paguem 1.100 con­
tos, isto é, uns 100 contos pelo tra­
balho da compra.

A Dieta da Prússia rezolveu, em 
julho ultimo, gravar com um alto im- . 
posto as novas concessões de titulos 
nobiliaricos. '

E’ a seguinte a tabela estabelecida ■ 
pela Dieta; principe, 300; conde 180; 
conselheiro privado do re i,250; e con­
selheiro comercial, 150.

Para poderem uzar brazões, ou fa­
zer neles alterações ou adaptações, 
os titulares terão tambem de pagar 
outras taxas. '

Dadas as muitas distinções que o 
Kaiser concede aos seus súditos, cal­
cula-se que esses impostos produ­
zirão uma entrada anual para as arcas 
do Estado de .. 15.000 libras.

Sê prudente em sociedade. Per­
maneça sepultado no teu coração o 
segrêdo que te confiarem: esquece-o 
logo que o tenhas ouvido. ■ '

BPBL
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Neste estabelecimento encontra-se sempre[gràndè e variado sorti­

mento de artigos dejnodas para homens e senhoras e .armarinho 

osquaessão importados directamente da Capital Federal e das 

principaes praças da Europa, ^
Mantem esta casa uma secção de Alfaiataria e perfumarias dos

 ̂ T .  ̂ ■
' melhores fabricantes, que vende à preços reduzidos.

ESPECIALIDADES EM ARTIGOS PARA HOMENS E SENHORAS- 
T o d o s  a o  P A R C  R O Y A L  de

B. XAVIER & COM P .___
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A Avenida
S. L U I Z ,  3 D E  O l IT U U K O  D E  1 9 0 »

A  K * i n  a  t u r n s  :

MENSAL . . . . . . . SOO rs. S E M A N A R I O REDAÇÃO E ADMINISTRAÇÃO

C a p i t a l SEMESTRAL.............
ANUAL.......................

4.ÕOO rs. 
8.000 rs. I L U S T R A D O E sc r ito r io s  d’A REVISTA DO NORTE

NUMERO AVULSO 2CO RS. 1 — P r a ç a  J o a o  I J f c b u a  —

Rétas e Gurvas
Uma onda de luz alvíssima escor­

rendo do cén, uma onda de luz azu­
lada jorrando dos tocos íncandecen- 
tes, uma onda de sorrizos averme­
lhando nas bôcas e fuijindo nos 
olhos, eis o passeio de domingo. 
Porque o passeio do domingo proxi­
mamente ido, foi o mais alegre de 
todos. ■

Alegre o luar, na sua terníssima 
pulverização luminoza; alegre a luz, 
onde um pouco de anil se desfazia 
num pouco de leite; alegres os sorri­
zos, rebrilhando no coral da bôca,no 
qual, como nas romãs maduras, pe- 
rolazinhas alvejavam.

Isso, está claro, não nas bôcas 
onde ha asperezas escuras ou flavas 
de um bigode rapado ou não.

Conversava-se alacremente ê  ha­
via rizos francos. ,

0 verde-humido das arvores es­
maecia sob a luz e uns arrepios de 
gozo pareciam sacudir-lhes as folhas 
m úr muras.

A simplicidade dos trajes punha 
manchas claras no espaço mais far­
tamente ilum inado.

Não ha, de çerto, para estas can­
didas noites de plenilúnio, como os 
vestidos brancos.

Dá-se, aos olhos de quem os fita, 
a fuzão do branco opaco dos tecidos 
com o branco refnljente da luz.

Até os olhos que passam sor­
riem. ,

Coi-i «-« «li» A r a ú j o —Da Academia Ma. 
ranhense. Oficina • dos Novos, Universidade 
Popular Maranhense, do «Sistema» e'.. da 
Federação Espirita.

E’ secretario da Instrução Publica e do 
Lieeu Maranhense. Fez,ha p o u c o , e x c u r ­
são :i sua terra natal. Pedreiras,tomando par­
te nama festa de núpcias Os seus tnrmosissi-- 
mos livros de versos Harpas de foyo e fivuvfe- 
tho de mOçn, ti os vibrantes panlliHos' Peta 
Patria e /I tirania, puzeram-no em desíaque 
como u m :dos mais rebrilhantes talentos da 
moderna geração.

Na boca, nos olhos e nos cabelos 
brancos.

Porque,,,como os rios e os ribei­
ros sorriem no seu sussurro d ’agua, 
as arvores no seu murmurio de fo­
lhas, e a luz no seu brilho, sorriem
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os cabelos brancos,quando a clarida- 

dade os toca.
E ’ o sorrizo rebrilhante.
Alegram-se, talvez porque a luz 

que sorri tem a sua côr.
E, nessa mistura de brancura e 

lum inozidade, a alma e 6 coração 
branquejam e iluminam-se...

Rela noite !
Que as noites dos domingos que 

veem venham sempre assim: brancas, 
luminozas e alegres. - D. B.

Cartas ao Chico do Prado
POR CAZUZA DA CONCEIÇÃO

Meu caro amigo e. compadre, 
E ’ esta a terceira vez , ' 
Que uma missiva lhe envio; 
Você nenhuma me fez.

Esta, porém, meu amigo,
Vou fazer muito apressado, 
Pois me acho aborrecido,
Desde domingo passado.

A convite de uns amigos 
Fui á festa em S. íozè;
Vizilei a bela ermida,
Abrigo de crença e fé.

E , durante a travessia,
Que fizemos, no vapor,
Foi sempre meu companheiro 
O joven Tenenle Heitor.

Rapaz do mais fino trato, 
Uma das glorias da Armada, 
De quem sou hoje, compadre, 
Um amigo e camarada.

A bordo do «Marahú»,
Vapor em que 'viajamos,
Na mais cativante proza 
Bem boas horas passamos.

Tambem encontrei a bordo 
O doutor Raul Pereira,
Que a nós se juntou gostozo, 
Fazendo a perna terceira.

Compadre, a bordo imperava 
O domiuio da cachaça; •
Uma gritaria horrenda 
Muito diterio e chalaça.

Estava o Zé povo em festa, ' " 
Ao som de gaita e pandeiro;
E o. maxixe se exibia,
'Num quebrado brazileiro.

Era tal a algazarra 
Que o.Ze povo então fazia.
Que lhe juro, meu compadre,
A li nem Clirislo dormia.

Emfim chegamos ao porto, '
A nossa troupe saltou,
E. sem perda de um instante, 
Toda a festa revirou. .

Nós rimos, então, compadre,
— Um bem dançado, earòçu 
Por uma linda crioula.
Dc mantilha no pescoço'.

Juntando eôco no chão 
Suspendia-se p’ro ar,
Cantando: Criança chora 
Somente se quer m am ar...

K o Zé povo respondia:
Ajunta côco no chão ...
E a crioula se quebrara.
Ao toque do violão. .

Compadre, aquiilo í  <jue é festa, 
Quem não foi lá—chupe um osso. 
Nada ha que se compare 
Ao tjíiebrado do caroço...

Maxixe pucha mexido 
Caroço peneira só.., [
Compadre, ao ver ludo ai/uiUo, 
Lembrei-me de minha avó

Que no seu tempo, contava,
Não perdia tal função.
Por maxixe— ddva a vida,
Por caroço—o coração.

Ah ! compadre se eu o visse 
Na festa de S. Jozé !
Comtf nós outros, faria 
Varia seu rapapé...

Em meio aquelles quebrados, 
Das danças no remexer...
Ali, compadre, nem Santo 

capaz de se conter...

E  o tempo passou lijeiro,
Sem (juaze. a gente sentir 
Apenas raiou a aurora,
A missa fomos ouvir.

Na igrêja era o contrario:
Ao som de hinos suaves, . 
Todo o povo ouvia a missa 
Do sizudo padre Chaves.
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A A V E N I D A

S. Josè lá do seu nicho,
Via uqvella contrição,
0 templo, porém, dezerto,
Ficára, si o violão

Torhasse a gemer, no largo,.. .
Com a ancia, com oimesino ard‘âr: 
Quem sabe se não iria ■
Na frente o próprio pastor.?

Mas qual, compadre, o caroço,
Não gemeu'no largo, não;
Todos ficaram na igreja,
Na mais firme devoção. .

Apóz a missa, na porta 
Da beta ermida troi/uei 
/4s medalhas que lhe envio, 
Medalhas de ouro de íei.{

E ’ um prezente que envia 
Da comadre á devoção 
0 seu compadre, saudozo

C azuza da Co n c e iç ã o .

Fita? locáis
MA'RTE E 0 À'RROZ

Personajens: Go m es , amanuense 
apozentado, e Vasco, industrial ar- 
remediado.

Num banco da Praça João Lisbôa, 
á noite.

G o m e s .— Olha o planeta Marte. 
Que beleza !

V a s c o .— Para mim não é novida­
de. Vejo-o sempre... .

G o m e s , admirado. — Quê-? ! Com 
tamanha intensidade de brilho ? Olha 
que o Flammarion, num luminozo 
artigo de Le Journal, de' 21 de agosto 
ultimo, disse que o planeta Marte 
está, na época prezente,. no exercito 
das estréias'.' inteiramente excepcio­
nal para a observação e que somente 
daqui a quinze anos o veremos apro­
ximar-se de nós em idênticas condi­
ções. Em todos os observatórios, 
agora, os telescopios estão assestados

em bisbilhotar o que vai lá pelo m un­
do marciano.

V a s c o .--E eu aqui, no mundo 
terrestre, a sondar uma m ina, uma 
m ina, Gomes, maior que as do Gra- 
jahú, do Maracassumé ou do Felinto 
Gutrirn, no Itapari.

G o m e s , espantado. —  Mina, aqui, 
ná capital ? !

V a s c o .— Olé, é o que te digo. (Ex­
ultando. ) Vou estabeleber uma fábri­
ca de arroz!

G o m e s , troçando.— Ora casca ou­
tra, que esta não valeu ! Então achas 
que, montando essa pinóia, terás 
um a mina ?

Va s c o .—Não' retiro a fraze. E ’ 
uma mina, e dum  valor estupendo. .

Estou com todo o historico da 
cultura do arroz no Maranhão, dêsde 
a sua geneze até á epoca prezenle. 
Data de 1705 a introdução, na provin­
c iano  arroz branco dê Garolina para 
substituir o vermelhu.ou dito de Ve­
neza. No mesmo ano,veiu de Lisbôa, 
mandado buscar pela Companhia Ge­
ral de Comercio, o mecânico José de 
Carvalho, para estabelecer fábricas 
de descascar arroz, sendo a prim ei­
ra que se fundou situada rias mar- 
jens do Anil. No ano de 17-70, foram 
exportados para Lisbôa, pela pri­
meira vez,-285 arrobas de arroz de 
Carolina.

G o m e s , sorrindo. — E -ficou nessa 
quantidade...

■ V a s c o .— Estás muitíssimo enga­
nado. A industria progrediu duma 
maneira admiravel, invejável, pas- 
moza. Por toda a cidade é cercanias 
havia, até HO anos atraz. fabricas de 
arroz, em mar/na quantitale. No Ta- 
mancâo, no Vapôr, em Vinhais, no 
Desterro, no rio das Dicas,' no João 
Paulo, no Filipinho. na Maioba e 
na Maiobinha, no Cutim, em Santia­
go, no Medeiros, na Currupira, por 
todos esses recantos afóra, sem con­
tar o interior, se alastravam as fabri­
cas de arroz.
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G o m e s . — E como dezapareceu 
essa multidão de fábricas ?

V a s c o .— A lavoura foi definhando. 
A Abolição do braço escravo aboliu' 
por completo a cultura e facultou a 
entrada do arroz inglez, que fez mo­
rada aqui. Só no interior é que o pi­
lão, trabalhando incessantemente, 
não permitiu o ingresso á vaiioza 
gramineá que os inglezes nos envia­
vam da sua índia. Veiu a Republica, 
e o arroz indiano sempre de pôita ar­
riada no Maranhão. Em 1905, o Dun- 
shee de Abranches justificou, na ca­
mara federal, um  projeto de lei agra­
vando a taxa de importação do arroz 
estranjeiro. Consequencia: O projéto, 
que foi perfilhado por-toda a bancada 
maranhense, beneficiou, por uma 
maneira espantoza, a industria nacio­
nal, dezalojando a da A lbion. Hoje, 
S. Paulo, Minas Gerais, Rio de Janei­
ro e Rio Grande do Sul estão culti­
vando arroz e exportando-o aos m i­
lhares desacos. E nós aqui (entuzias- 
macio)— ó dôce conquista ! estamos 
vendo as'fabricas resurjirem ás dú­
zias. A cidade volta a outras éras 
felizes,as máquinas a crepitar no des- 
cascamento dêsse abençoado-produ­
to, dessa-possa riqueza que jazia des­
prezada. E eu não posso' cruzar os 
braços diante essa rehabilitação in ­
dustrial. Vou cavar... •

G o m e s , rezoluto.— Pois eu cá sou 
contra o’ arroz. A farinha vale-me 
mais. Adubando o pandu lho ,com um  
confortador pirão escaldado,sinto-me 
bem aqui, neste banco, todas as noi­
tes, a contemplar (Apontando para o 
planeta] aquelle mundo que. de todos 
os do sistema solar, mais se asseme­
lha ao nosso e a quem saudamos com 
uma simpatia jtoda particular. Oh ! 
salve Marte !

V a s c o , erguendo-se.— Pois eu sou 
contrario aos marcianos, com os 
seus calendarios, estações, auroras 
luminozas, crepusculos vespertinos, 
semelhantes aos nossos. Sou parti-

ENIDA

dario fervorozo do arroz,descascado, 
ensacado e exportado, em troca de 
metal sonante, compensador de in- 
jente esforço em prol do resurjimen- 
to industrial desta .terra. Oh ! salve o 
arroz !

No relojio da tié soaram cadenciadumenle 
dez horas, e o marciano e o arrozeiro deixarem> 
o banco da formoza Praça, que ficava soli­
tário, sob a guarda de suas arvores cnjimlas, 
duma beleza unica e indizivel.— A . M. '

, ^ U c e

Eu vi o vulto de Alice,
De longe, que bem m ’o disse 
O ltater do coração;
Grande que seja a distancia, 
Sente-se logo a fragrançia 
Daquella roza em botão.

Eu vi os oLhos de Alice,
Olhos cheios de meiguice.
Té capazes^de matar...
Si acazo os'fito um momento, 
Em calçada de cimento,
Hão de me ver tropeçar.

Eu vi o colo de Alice...
(Talvez que ninguém me visse. 
Em m im  reparasse então) 
F ique i... de sangue nem pingo ! 
O chão beijara, si o Mingo '
Me não estendesse a mão.

Eu v i... nem sei dizer como ! 
Um duplo, formozo pomo 
Os meus olhos a tenlar...
Por sob o corpete arfando, 
Todos os elos buscando 
Dessa cadeia quebrar...

Gada vez que vejo Alice,
Na Avenida, uma tontice 
Deixa-me quazi a morrer.
Não volto mais á Avenida: 
Desde que ha só uma vida, 
Prudente é sempre bom ser.

Og. de Sd.
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m a s  ! .

(Zt (Boziêa de (S lzaiyo. ■

Paira por tudo uma cruel tristeza, 
um que de sofrimento e de agonia, 
vai envolvendo toda a natureza, 
nunia mortalha esbranquiçada e fria.

Entre um montão de nuvens,com presteza, 
passa uma estréia pelos céus, sombria, . 
passa e corre por tudo na incerteza |
de quem busca uma couza fujídia. i

■ « 
Surje outra mais... Eme parece ao vè-la, f 
que procura seguir, anciózamente, ,
apóz os passos da primeira estréia... .

Almas tristes, espiritos fecundos, 
para a vossa união rèsta somente, 
a metempsícoze em outros mundos !

Angela Grassi.

A rainh a do passeio
Foi por enlre a efemera multi­

dão da testa que te vi. Dir-se-ia que 
um raio de luz estranha desprende­
ra-se de manso da celestial altura, 
vindo confundir-se com a luz que se 
irradiava dos teus olhos, Diva dos 
magos. Vinhas, como o firmamento, 
toda vestida de azul celeste; eras en­
tão a inveja entre as profuzas e belas 
llores dos jardins, que, diante de (ti 
iam, vergonhozas, ocultar seus per­
fumes nas tolhas rasteiras do sólo, 
pois jamais havia surjido á tona dos 
jardins, roza de tanto perfume e de 
tanta beleza. Eras a imitação perfei­
ta da alma a vagar saudozamente 
pelo espaço, nas limpidas noites de 
Agosto, quando dezabrocha em to­
dos os corações, assim como por en­
canto, o desejo imenso de contem­
plar-se absorto a beleza dessa Rai­
nha das selvas que tão suavemente 
faz reverdecer as arvores de nossas 
iluzões— a Esperança,— e renascer 
as llores dos nossos Corações—o 

. Amor.

Assim pois como a lua eras tu, 
com a diferença que ei la vagava s t u - 

doza no espaço* e tu brilhavas ale­
gremente entre nós, deixando de 
quando em quando escapar de teus 
lábios nacarados um  porrizo de san­
ta, um sorrizo tão belo e tão divino 
como é divina a luz duma esperança; 
ella fazia dezabrochar nos corações 
sensiveis o dezeio dè se contemplar 
o panorama que se dezenrolava ante 
a vista da criação, e tu fizeste nas­
cer em m im  o dezejo de ti amar; ella 
é a Bainha Augusta das selvas que 
faz renascer as flores nos corações, 
e tu és a Rainha Augusta do passeio, 
que fizeste nascer no meu coração, 
esta cratera sagrada, as flores sacro- 
santas do amor.

O sol, quando desponta orgullio- 
zo no horizonte tinjindo de fogo os 
prados e os montes, fazendo treme­
luzir na haste melindroza as crista­
linas gotas de orvalho, não tem o 
mesmo encanto que tens, não tem 9 
tnesma graça que ostentas e nem o 
mesmo brilho desses dois diamantes 
gravados em teu rosto de fino coral 
Finalmente eras como um a estrela 
de oiro a tremeluzir no azul do firma­
mento. Eras então 0 alvo predileto 
dos meus olhares, que te seguiam, 
no menor incidente, na tua passajem 
entre nós. Deixa, portanto, bela 
Diva dos magos, Rainha augusta do 
passeio, Estrela condutora do meu 
futuro, Sol dos meus amores, Lua 
dos meus encantos, que eu te vote 
esta sincera adoração, porque só

Em ti existe toda a minha vida 
Todo 0 perfume que se esva.e da flor, 
Radiante estrela que nos ceus erguida 
Cativa e prende o meu eterno amor.

Anlonio H iapina Filho. 

(Carlos Amazonas)

Escrevem-se na areia os favores 
e gravam-se no metal as ofensas.
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Secção Feminina
O sortimento de artigos pnra horas 

e meninas acha-ne cada vez mai* coni- 

nleto atralifeate.
P Lindissímos vestidos pramptos, de 
linho bordado, nas cÔres bei^e, mar­
rou, bcanco etc. etc.

Grande. coltfccSào de bluzas lui- 
tas em seda, imnzonk, pongóe

CaDAÍÍaagoas de *eda, )í, linho e

'^Vende-se pelo custo um 
saldo de cortes para b!u 
za. em linho, seda a

ie ,S3 C £ } t O

cada um!

ÍZSTl ílÜS 
pram p tos 

nieiii-

(grande sorlimeqto de 

tecidos de J â r ^ i s ,  

desde 600  réis.

o melro J

ÍG) . /  Ä  T  h

O

par
ÍÍ!1S 0(11 C!1S

F tri pliait: ■ 
bradé , em  dí- 1 

ve rs g s ta ui a- ; 
id io r  e p re ^o s . . 

Toucados mo 
ri er nos pars me- 

nî nas rie 3 a fi an 
nos, eslylo ditér­

ai re.
.lá começamos ;i re­

ceber artigos para 
confecção de vest kl os: 

gai fies <ic soda, alu ma­
res com bütôüs (alla no- 

vitîade !) bot nés de fini lu­
zia, tecidos para desous t1 

para forros etc. elc.

Manda-se amostras em quai­

quer ponte da Capital.

Preços de cauzar verdadeiro pasmo
RUI DE 1UZARETH, 44
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‘A s s in a t u r a *  :

MENSAL ................... 800 rs.
S E M A N Á R I O REDAÇÃO E ADMINISTRAÇÃO

—NOS—
C a p i t a l SEMESTRAL.............

ANUAL..........................
4.500 rs. 
8.000 rs. I L U S T R A D O

E sc r ito r io s  d’A REVISTA DO NORTE
NUMERO  AVULSO 2 r o RS. —P r a ç a  J o a o  L is b o a -

Rétas e Curvas
Vimo-nos, nós da comissão dos 

passeios da praça João Lisbôa, num 
verdadeiro atrapalho.

Prometemos um premio mensal á 
senhorita que mais sinjelamentè tra­
jada se aprezentasse nesses passeios.

Qual a vencedora ? Todas. Por­
que todas se aprezentaram sinjeja- 
mente vestidas.

Não sou dos que condenam em ab­
soluto a moda. Basta,para justific'al-a; 
dizer ella um aspéto da evolução.

0 que convém é que evolua den­
tro dos limites do bom gosto e das 
regras da hijiene.

0 que é precizo é condenar o ex­
cesso, o abuzo, o exajero e, mais 
que tudo, o luxo berrante.

Não quereria, por exemplo, que 
voltássemos aos tempos da Grecia 
homérica, de amplas e panejantes tú­
nicas de linho alvissimo e nos quais 
o adorno, que aliaz deveria voltar,era 
uma grinalda de anémonas ou de 
rozas. .

Nem isso nem aquelles penteados 
da côrte futil de Maria Antoniêta,nos 
quais se elevava uma trancendente 
mistura de adornos abundantes e 

vastos. -
Nem a auzencia quaze absoluta 

da moda, nem a sua quiutessencia 
extravagante e ridicula.

Modus in rebus, si me permitem e 
me perdoam o latim.

Como está é que está bem.

i#%' ''

V ie ir a  da S ilv a —Da Academia Mara­
nhense. Oficina dos Novos e Universidade Po­
pular Maranhense. Accden ieo de direito e 
Oficial de gabinete do Governador do Estado. 
Publicou Poesias, livro de real merito que 
lhe deu nomeada, consagrando-o um dos 
mais talentozos artistas do verso da geração 
prezente. '

Para um passeio ao grande ar, 
roupas leves e claras, rr.uito claras, 
pondo na noite a sua mancha alàcre 
e ridente. ' ,

Quanto ao premio — como deve 
isso alegrar a todos !—é um aplauzo 
que como o orvalho que alegra todas 
as corólas,cái sobre todas as frontes, 
numa chuva perfumada de sinceri-
dade.— D. B.

âPTBTL,
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Cartas ao Chico do Prado
; POR CAZUZA DA CONCEIÇÃO

Meu caro compadre e amigo:
Na minha carta passada,
Eu lhe disse estar doente 
Por cauza da patuscada.

Em q u e  estive metido 
Na festa de Riba-Mar,
Da qual regressei saudozo,
Com vontade de voltar.

Hoje, porém, são e salvo 
Do perigo que corri,
Volto a dar-lhe outras noticias 
Do que no domingo vi.

Fui á praça João Lisbôa;
Estava tão concorrido,
Que a gente ali mal podia 
Fazer a sua avenida.

Por isso, numa cadeira 
Sentei-me todo orgulhoso,
Vendo passar junto a mim 
O mundo chice formozo.

Peguei num papel e lapis 
E  fui depressa escrevendo 
Os nomes das senhoritas,
Que no passeio ia vendo.

Vinte liras de papel 
Com doces nomes enchi,
Desde as moças màis fo^mozas 
Atè a loira guri.

E  disse todo contente:
Compadre, toma um fartote.
Desta vez eu cVo os nomes.
Dé notas tenho um pacote.

Nisto de mim se aproximam ■
O Bricio Filho e o Bonfim,
Vianinhn, Mingo c Lobo,
E eu fiquei cercado, assim.

Então, numa prosa alegre,
Todos nós juntos ficamos;
E  a convite do Bricio,
Muita cerveja tomamos.

Sentado numa mezinha.
Em frente ao Cafè Chinez,
Ficou o resto da nóule 
0 nosso grupo de seis '

Eu brindei o Bricio e o Lobo, 
Bonfim brindou Vianinha,
E  o Mingo, de improvizol 
Brindou a toda r o d i n h a •

■Neste pé, quando se estava,
De cerveja a meza cheia, 
Juntou-se a nós um poeta 
Que elles chamaram—Corrêa.

O Lobo, estendendo a destra,
Fez esta apresentação:
—Seu Corrêa de Araújo,
Cazuza da Conceição !

Mandei então vir champagne, 
Bebemos garrafa e meia,
Depois do que fui brindado 
Com um soneto do Corrêa,

Soneto que lhe remeto 
Em o proprio original.
P ’ra você ler 6 dizer-me 
Que tal o acha, que tal.

Esse poeta é bem moço,
Tres livros tem publicados,
Que foram de norte a sul 
Nos jornaes elojiados

Ao dissolvermos o grupo,
O Lobo me disse:—amigo,
Você ja  é do Sistema,
Cazuza, conte comigo.

Se alguem lhe tocar,me diga 
Eu tomarei sua defesa; '■
E em artigos vibrantes 
O escacho com certeza.

Quanta gloria, meu_ compadre 
Numa só noite colhi!
Imajine que por isso •
Fui p ’ra caza e não dormi.

Tinha na boca máo gosto, 
Pêzacla a cabeça eu tinha:
E  de bebida estragado 
Todo o meu ser então vinha

Já  quando o galo cantava,
Da aurora ao fresco raiar,
Foi que pude, a muito custo, 
O sono conciliar.

Então,dormi como um frade, 
Acordei ao meio dia; _
Meti os mãos n ’aljibeira: 
—Estava limpa e vazia !

Até a nota, compadre,
Que eu havia tomado ■
Dos nomes das senhoritas _ 
Alguem me tinha roubado.



A A V E N ID A
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Algum gatuno, de certo,
Um gatuno de salão,
Deixou assim depenado

Cazuza da Co n c e iç ã o .

Os concursos do beleza
Le Matin, em correspondencia de 

Londres, diz o que se segue a respei­
to de um concurso de beleza, reali­
zado na Inglaterra:

«A vitoria da beleza é, por toda 
a parte, a da Pariziense, e uma nova 
prova foi dada ha pouco, em Folkes­
tone, onde,num concurso internacio­
nal de beleza, organizado pela muni­
cipalidade desta cidade, o primeiro 
premio foi concedido, por grandè 
maioria de votos, 'á senhorita Augus­
tine Orlhac, a rainha das rainhas de 
Pariz.

A morena e linda Pariziense, na 
entanto, teve de lutar, nesse concur­
so orijinal, contra as mais adoraveis 
inglezas e holandezas e tambem con­
tra algumas das suas encantadoras 
compatriotas,—as rainhas do norte do 
França.

Eram em numero de doze as fran- 
cezas, soberanas efemeras, com as 
suas damas de honra, que foram a 
Folkestone disputar a palma de bele­
za, Alem da senhorita Orlhac, esta­
vam as senhoritas Dif e Chacque^de 
Pariz, suas damas de honor; a se­
nhorita Hélène Gervais, a rainha da 
Normandia, e as suas companheiras, 
senhoritas Thuillier e Beaucousine, 
de Ruão; a soberana de Lille, senho­
rita Franchomme, a quem acompa­
nhavam duas das maisgraciozascom­
patrícias, as senhoritas Boutmy e 
Beguin. Yiam-se ainda tres deliciozas 
calaizianas, as senhoritas Louise Du-

IBPTBTL
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S I U1Z— Parque 15 dc Xovembro (Local provável da edificação da nova 
; Escõla de AprendizesMarmhèiros) ■ -

tertre, Drollet e Clémence Fauquet, 
sedutoras todas tres, no traje-de pes-
eadoras-do paiz. „

Ciiegaram a ;Folkestoné escolta­
das por a lg u n s .conselheiros munici- 
paes de Pariz. Lille, Ruão e Calais e 
foram acolhidos magnificamente. A 
multidão que se apinhava nos caes 
aclamou calórozamente as nossas 
jentis patrícias, que.sorrindo gracio- 
zamente, correspondiam ás aclama- 
cões, enviando'beijos.

Mas o seu verdadeiro triunfo acon­
teceu á noite, no Pier Pavillon, onde 
se realizou o concurso de beleza. Foi- 
kestòne, em pezo, acorreu a esse lu­
gar e quando se levantou a cortina, 
que ocultava a cena. snhro a qual as

belezas francezas, inglezas e outras 
se achavam, ào lado da vereação de 
Folkestone e dos conselheiros muni- 
cipaes fi ancezès, houve em toda a 
sala um grito de admiração. Os olha­
r e s  converjiam para a rainha de Pa­
ris Sentada sob um docel, no .cen­
tro da cena, a senhorita Orlhac, com 
um rico vestido branco, apassamana- 
d o  de ouro, tendo, algumas joias ao 
redor do pescoco, dominava todas as 
suas competidoras. A rainha de Pa­
riz tinha bem o ar de uma soberana, 
no meio da sua côrte.
‘ Quando chegou o momento de 
cada beleza avançar alé á boca da 
cena, para saudar o publico, que, 
pelo seu voto, devia conceder os

Biblioteca Pública Benedito Leite
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S*. LUIZ MODERNA—Praça Benedicto Leite

prêmios, as aclamações tributadas á 
rainha de' Pariz não deixaram duvida 
alguma sobre o rezultado final.

Se bem que as belas das belas de 
Folkestone tivessem concorrido, a 
sala, julgando com a franqueza que 
lhes era pedida no convite assinado 
pelo sr. Forsyth, o organizador dêsse 
graciozo concurso, ofertou, por qua- 
ze unanimidade, o primeiro prémio 
de beleza, consistindo em um piano, 
do valor de mil francos, á rainha das 
rainhas de Pariz.

O segundo premio, uma bicicleta, 
coube á -senhorita, Carpentier, de Fol­
kestone, e o terceiro, um relojio de 
ouro, a outra ingleza, a senhorita 
Luiza Ellis, de Tunbridge-Wells. ;

Depois, enquanto, coradas e co­
movidas. as lindas laureadas se in ­

clinavam, sorrindo, para agradecer, 
toda a jente, para saudar, nesse in­
teressante concurso, a vitoria da 
França, entoou, a plena voz, a Mar- 
selheza». ' ,

—Dias após, efetuou-se, na mes­
ma cidade, um concurso de beleza 
masculiná.

.Os concorrentes não foram nutne- 
rozos e, a acreditar .em alguns ingle- 
zes pouco galantes, isto deveu-se ao 
facto do premio, nesse concurso es- 
travagante, consistir na mão de uma 
joven viuva, que è, não obstante; ex­
tremamente bonita. .

Mocidade ocioza, faz velhice ver­
gonhosa.

IBPTBTL
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G e n a s  e t ip o s
0 SiMART

E’ figura obrigada em qualquer boda,
No mundo vive de uma vã mirajem,
A olhar em torno, qual perú de roda,
Do vulgo a acreditar na vassalajem.

De whisky, sandwichs e de soda,
Gomo de polcas, fez aprendizajem;
Só escutando o dernier cri da moda,
Só no de.rnier bateau anda em viajem.

Na escola não saiu do prolegomeno 
Das letras. De inversão por um fenomeno 
Cruel, despreza a turba como a um tòlo.

Um livro lê de onze em onze mezes,
Tem de cór trez vocábulos francezes 
E muito mais gravata que miòlo.

XYZ.

c^uerúba ^istorica

Em 1042 dá-se a insurreição dos 
lavradores do rio Itapecurú, a cuja 
frente se coloca Antonio Muniz Bar­
reiros. A 30 de setembro, os suble 
vados, em numero de cincoenta, ata­
cam e tomam os enjenhos da fóz do 
mesmo rio e do forte do Calvario, no

Rozario. . .
—A 4 de outubro de 1759, e cria­

do o logar S. João de Côrtes.
__Em 1788, o vigário da freguezia

de N. S. da Vitoria, a unica então 
desta capital, arrola a sua população 
em 16.580 habitantes e 148'2 fogos.

—Em 1793, tem começo a con­
strução do quartel do Campo d’Ouri- 
que, que ficou concluido em 1797.

—Em 1799, o capitão de mar e 
guerra Pio Antonio dos Santos esta­
belece, no Maranhão, a intendencia

de marinha. .
__No mesmo ano foram criadas,

nesta cidade, as cadeiras publicas de 
filozofía, retórica, latim e gramatica 
da lingua portugueza e, em Alcanta­

ra, a de latim.

—Em 1842 começam a ser publi­
cados o Correio Maranhense redijido 
pelo dr. Manuel Jansen Pereira e ou­
tros^ O Dissidente, que è depois sub- 
stituido pelo E'co da Opoziçâo, ambos 
estes sob a redação dos drs. tab io 
A. Carvalho Reis, Fernando Vilhena, 
Francisco de Mello Coutinho de Vi­
lhena e João Pedro Dias Vieita.

—Em 174G organiza-se, nesta ca­
pital, sob a denominação de Banco 
Comercial do Maranhão, o piimeiio 
estabelecimento de credito que tive­
mos, o qual, depois d e  prestar íeais 
sei viços ao comercio e á lavouia, e 
convertido em Caixa Filial do Banco

do Brazil (1855).
—A 9 de outubro d e i8oJ, tunaa- 

se,nesta cidade,o Gabinete Portugupz 
de Leitura. Em -18G6, essa instituição 
tinha 231 socios e funcionava a rua 
da Paz, tendo a sua biblioteca j.OOO

volumes. .
O Gabinete era franqueado diaria­

mente das  4 horas da tarde as 9 da 
noite, sendo aos domingos das 9 da 
manhã ás 2 da tarde.—A. M.

Num Postal.

Mal vai tom bando o sol para o poente, 
Andorinhas alegres vèm pouzando, .
Na beira de um chalet, onde contente,
Busca repouzo o mensajeiro bando.

Mas o seu senhorio, intranzijente,
Manda espantal-o, atroz, de vez em quando; 
E a passarada foje, descontente,
Entre giitos de dor, aos céus voando.

Se esconde enfim o sol, e o bando alado 
Volta de novo em busca do telhado,
Oculto em denso véo do anoitecer.

E ali repouza em paz a calma fronte,
Até que o dia surja no horizonte 
E a aurora em pleno azul vá se esconder.

Alarico Ramos.
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SENHORAS MEDIGA5 porque os seus membros,na primei-
■ ra assembléa geral, decidiram adrni-

De alguns anos para cá, o numero tir não somente as divorciadas au-
de senhoras que se dedicam á arte de 
•curar, dout,orando-se em medicina, 
aumenta de uma maneira prodijioza.

Na lista dos estudantes de medi­
cina das faculdades européas e ame­
ricanas, sobretudo do norte, o ele­
mento feminino figura sempre com 
um conlinjente numerozo.

Existe mesmo mulheres medicas 
que têm alcançado a celebridade, co­
mo mme. Djerine, a celebre neurolo- 
jista,Lydia Rubanowich, hijienista no- 
tavél, além de muitas outras que vi­
vem, especialmente, na Russia, pa- 
tria de mme. Curie, a professora de 
fizica da faculdade de ciências de 
Paris.

Um paiz onde as mulheres medi­
cas não eram numerozas era a Ingla­
terra; pois bem, agora as loiras miss 
estão se dedicando com afinco ao 
mistér clinico.

Segundo afirma o «Progrès Medi­
cai», existena actualmente 750 mulhe­
res que exercem praticamente a me­
dicina na Gran-Bretanha, como inter­
nas chefes de clinica medicas de hos­
pícios, escolas, instituições de cari­
dade, etc.

Ainda mais: ha em Londres um 
hospital, construído á moderna.pos­
suindo sessenta leitos, e que é diri- 
jido excluzivamente por. senhoras 
portadoras da. esmeralda simbólica.

c l u b e : o r ij in á l

Em Vienna d ’Austria foi instituí­
do, ha pouco tempo,um clube de di­
vorciadas.

Este clube não é mais que uma 
reunião de damas, dezejozas de rir 
um bocado entre si para se' consola­
rem de ter achado mais espirito do 
que rozas no banquete nupcial.

O clube das divorciadas foi orga-- 
nizado sobre as bazes mais amplas,

tenticas, mas tambem as mulheres 
abandonadas pelos maridos, e que 
não pediram ou que não alcançaram 
divorcio. .

As damas que se encontram nes­
tas condições chamam-se membros 
de honra. São de certa maneira di­
vorciadas honorarias.

E póde acrecentar-se que estes 
membros ^e honra do clube das di­
vorciadas serão os mais fieis, visto 
não poderem sair da corporação, to­
mando novo marido. .

Os estatutos deste clube cuidam 
tambem das condições sanitarias de 
suas associadas. Qualquer delias que 
adoêça, sem meios para tratar-se é 
imediatamente socorrida.

Joãozinho fez grossa travessura,e 
o pai, depois de aplicar-lhe uns cas­
cudos, diz-lhe:

—Pensas que eu te castigo por 
meu gosto ?

Joãozinho,enxugando as lagrimas:
— Sim, senhor... mas então é para 

dar gosto a quem ?

A’ sesta
Dorme Georgêta num jardim gramado 
Sobre rico tapêbe de verdura;
Da mata o sabiá soluça endeixas 
Terno misto de amor e de doçura.

Uma vôz, era ã tarde, ella jazia 
Num leito de jssmin e balsamina, 
Sofrego a beijo na boquinha breve 
Robicunda, mimoza e purpurina.

D’improvizo da moita de açucêna 
Brejeiro colibri ali postado 
Assiste, enraivecido, toda a cêna;

Vôa pela amplidão dezesperado, 
Doudêja, foje, bate as azas:., morre 

, Ouriçado de amôr, ciume e pêna.

Dr. Oscar Galvâo

âPTBTL,
Biblioteca Públic* Benedito Leit»



©  ^ e in o  be •
(D’0  Mez d o  Rozabio)

Tanta injustiça, tanta iniquidade 
Sem ter satisfação, sem ser punida; 
Tanta mentira im paviia e aplaudida, 
Calcando aos pés a timida verdade;

Tanto vicio a brilhar na sociedade 
Sobre a virtude ignot.a, ou repelida; 
Tanta palavra boa não ouvida,
Em quanto á má pertence a autoridade,

Tanta pura intenção tão deturpada...
Oh ! quem pensa na vida assim errada, 
Naó concebe se aduzam negações.

De outra vida, mais alta, mais perfeita, 
De outra vida inefável, toda feita 
De prêmios, penas e compensações .

• Affonso Celso.

Programa das peças que serão 
executadas hoje, pela banda de mu- 
zica do Corpo de Infantaria do Esta­
do. na pràçáJoão Lisbôa:

Lucia de Lamemour—Marcha 
II Guarany—Fantazia 
W ilight—Walsa 
II Romessi Sposi—Fantazia 
Os mens encantos—Schotisch 
Vita nuova—Marzurka 
Que graças—Polka 
Duetto d’Mricana—Dobrado.

cargo que pelo sr. ministro da fazen­
da lhe foi confiado, continuará, esta­
mos certo, a pôr em prova esse zelo 
e competencia que constituem o seu

apanajio.
A Avenida saúda-o respeitoza-

mente. „  ■ _
— Regressaram da Europa o rev. 

conego dr. Alvaro Lima, professor 
de francez no Liceu Maranhense, e o 
joven Carlos S. Oliveira Neves. ,

A n iv e r s á r io s  '

Completaram anos: 
a 30, o pequeno amanuense, pro­

fessor e causeur,Luiz Viarina, que so­
negou ao «sistema» a Super-ale que 
lhe fôra oferecida pelo seu colega de 
majisterio, J. Viveiros.

a 1, a poetiza e normalista Laura

Roza; . „  ,.
a 2 , a gracioza senhorita Eulina

M u r t a , filha do sr. José Gomes Murta.

A Avenida social

V ia j a n t e s  e  h o s p e d e s

Assumiu o exercicio do cargo de 
delegado fiscal, ' em comissão, no 
nosso Estado, o ilustre dr. Luiz Sa- 
b in o  de Mello, 1- escrituranu da al- 
fandega de Paranaguá, que acaba de 
exercer idêntica comissão no Pi-

auhy. . ,
Duma competencia comprovada 

nas múltiplas e importantes comis­
sões que tem exercido, ,o distinto 
funcionário, no dezempenho do novo

Um sujeito encontrando um ami- 
cfo que não via ha muito tempo, no­
tou seu rosto triste e acabrunhado.

Condoido de o ver assim, pergun­
tou-lhe qual era a orijem do seu pa­

decer.
—E’ um desgosto, respondeu o 

amigo, que por certo me levara a se­

pultura !
—Como assim ? que.desgosto se­

rá esse que motiva tão triste rezulta-

do 9 ! , . ,
—A infidelidade de minha mu­

lher, resdondeu o outro suspirando.
—Ora deixa-te de douçuras ! D’es­

se mal nenhum marido morre, e até 
delle, muitos vivem ! . . . _____________

w^Rejisto da porta
Chico—Compareça a esta redação, 

que necessita dalguns informes so­
bre a sua carta aberta, que o correio 
nos trouxe com presteza. _

Pigmeu—Crêsça e apareça, irmao.
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Se estou bem^estido e CHIC è 
porque encontrei uma casa onde "com 
pouco dinheiro se pode^um "homem 
vestir como um secretario de lega­
ção... Duvidam ? .*■ ^ '

' Pois vão ao PARC ROYAlT.de B. 
Xavier Gomp, á Praça João Lisboa 
e lá vereis se eu minto; aquillò è que 
è vender baratoro*mais è historia.
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MODAS I
0 CENTRO DAS NOVIDADES '

Todas as pessoas de bom 
tom devem eomprar sempre 
de preferencia no

porque ao par de mercadorias de pri­
meira, ordem juntam-se preços^sem exr 
emplo nesta Capital.
‘ V
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Rétas e Curvas

—Sebo !...—foi a palavra que ex­
plodiu (é o termo proprio) do labio 
do Luiz Vianna, quando se poz em 
marcha, domingo passado, a banda 
rejimental que fazia o concerto do 
passeio noturno da praça João Lis­

boa. • • 
Ora, o Vianna não é absolutamen­

te um melomano,que depois das 9 lj2  
da noite e de duas e meia horas de 
concerto, quizesseainda ficar a ouvir 
os agudos metais da banda.

Tambem não é um notambulo, 
que, despeitado por ter de ir para 
caza, visto não íicar mais ninguém • 
na praça, deixasse sair, irreprimível, 
o vocábulo que, não obstante o seu 

‘ poder evocativo de coizas gordas (si 
bem que sêbo não seja gordura) nada 
tem de untuozo. . ■ •

A perspicacia feminina da leitora 
já, de certo, compreendeu o porque 
dessa explozão.

0 Altinoentendeu logo. Entendeu 
e exclamou: . ‘

— Este sêbo vale um poema !... fra- 
ze que dá bem idéa do que é o ex- 
clamador: poeta e entendido no as­
sunto. '

O Astôlfo, que, por exceção es­
tava só (quando se diz que o Astôlfo 
estava só é que, entende-se bem, não 
estava com ó Zéca Pinheiroj tambem 
percebeu logo. Percebeu e deu uma 
rizadinha daquellas, que não compa­
rando mal, sáe aos estalos, como as 
bichinhasde S. João.

E o  Vianna, compreendido,seguiu 
o meio que elle proprio descobriu 
que o Corrêa de Araújo segue em 
certas ocaziõis: uma gargalhada ho­
mérica, dessas que fazem cócegas á 
gente.

Si bem que esse sêbo irreprimível 
e iracundo diga, no momento, um 
despeito, diz tambem idos momentos 

' deliciozos. • ■

Eu, como amigo, portanto, deze- 
jo que elle o possa repetir todos os 
domingos. E creio que, nisso,não de- 
zeja elle outra coiza além dum:— 
Sêbo !... —D. B.

^ u r p r e z a

Se acazo uma alma se fotografasse 
De modo que nos mesmos negativos 
A mesma luz fizesse em traços vivos 
O nosso coração e nossa face,

E os nossos ideais, e os mais cativos 
De nossos sonhos... Se a emrção que nasce 
Em nós tambem nas chapas-se gravasse, • 
Mesmo em lijeiros traços fujitivos... _ (

Poeta / tu terias com certeza • • , 
A mais completa e insólita surpreza 
Notando, deste grupo bem no meio, ■

Que o mais belo, o mais forte,, o. mais ardente
‘Destes sujeitos é piecizamente ' ' t
0 mais triste, o mais pálido, o mais feio;..
1 ' ► »

, . Euclides da Cunhei.

Carias ao Chico do Prado ' •
Compadre, • ‘ ■

que goze sempre <
Boa saucle e gordura,
A desfrutar nessa vila 
Toda a sorle de ventura.

São os votos mais ardentes ■ 
Que eu faço aos cetts, meu amigo, 
Pois qitem vive na ventura 
Está livre de perigo

Eu, pôr mim, meu bom compadre, 
Vivo aqui num paraizo, '
Metido com literatos 
De fama, mas sem juizo.

Não chego p ’ras encomendas,
Todos me querem a seu lado: 
Vivem a dizer que o Cazuza 
E ’ caporreiro letrado. •

Olhe: domingo passado,
Mal fui entrando na praça, *
0 Barboza e o Vianinha 
Com diplomacia e graça,
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Cada um deu-me um abraço,
O Mingo rizonho vinha, 
Deu-me seu lado direito 
E  o esquerdo ao Vianinha.

Chamando a nossa atenção, 
Disse o petit: vejam isto 
—Neste grupo do Sistema, 
Mingo faz papel de Christo.

E. realmente, compadre, 
Estwa cruciftçado,
Pois elle vinha no centro,
E um petit de cada lado.

*
P ’ra ser do Calvario o quadro. 
Faltava apenas a cruz,
E  não sc saber ao certo 
Qual dos trez era Jezus. ■

Os petits eram dois anjos, 
Limpos de todo o pecado;
0 outro... (te d esconjuro \ j 
Era um maçon desbragado

Mas, assim mesmo, compadre, 
Outro geito não havia,
Sirião do maçon danado 
Aturar a companhia.

E  nunca vi, lhe garanto.
Ser chaleira e engrossador 
Mais do que foi esse grupo 
De moços da fina flor.

Vou contar-lhe: o Jerominho 
E ’ muito antigo parente 
Do Domingues e,portanto,
O engrossa toda a gente.

' E, sem duvida, por isso, 
Durante o passeio então 
Todos nós, por chaleirismo. 
Trouxemos chapéos na mão.

Dizia o petit Vinnna,
Olhando p’rn Jerominho:
Vejo que estás remoçando, 
Ficando mais bonitinho.

Acho-te até parecido 
Com o tio Governador:
Tens delle o m e s m o  semblante, 
Trajas com o mesmo rigor.

Volveu o Mingo, em seguida: 
Um conto vou escrever,
Onde porei em destaque
O teu talento e saber.

Direi que nas matematicas 
Outro Laplace tu, és\ ^
Para o povo que tem sêde . 
E ’s qual um outro Moizís.

Eu, por meu turno, então disse: 
Tenho um prezente, Viveiros, 
Para te dar—bem criado, 
Criado entre meus vaqueiros,

Grande e manso e de talento.
Si elle soubesse falar,
Tinhas nelle, com certeza,
Um perfeito auxiliar.

Escreve corretamente,
Pelo sistema moderno;
E tem de versos e contos 
Um bem crescido caderno.

E ’ cria lá da fazenda.
No prato come a ração; _ 
Quantas vezes não lhe hei dado 
Carne cozida e pirão ?

Pertence á mais pura raça 
E  teu cavaignac atê.
Por B começa-lhe o nome, 
Terminando por DE.

E  nesse mar sem limites,
Imenso, profundo mar,
De chaleirismo, de engrossa,
Vimos a noute passar.

Adeus, meu caro compadre,
Dê um beijinho ao Janjão,
Que lhe manda seupadrinho,

Cazuza da Conceição .

fitas locais
ÕS EDUCANDOS t  0  J6G 6

Personajens: Antenor, quinquaje- 
nario, pretenso rejenerador dos cos­
tumes, e Carneiro, ex-estudante e ex- 
caxeiro e atual descontador...

Na Avenida Silva Maia, ao cair da 
tarde.

C a r n e ir o , dirijindo-se ao Antenor, 
empertigado num banco.—Então que 
historia é essa duma escola profis­
sional, que se vai fundar aqui 9

A n t e n o r , espantado.—Historia ? ! 
E’ a volta da Caza dos Educandos; é 
a rejeneração ‘ dos costumes desta

IBPTBTL
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santa terra; é a derrota completa da
vaeabundajem !
^ C a r n e i r o .— Então aqui, pelo que 
me diz, não ha bons costumes !

A n te n o r .—Já houve muita moia- 
lidade, nos tempos em que os ho­
mens encaravam a sério a sorte ae 
nosso futuro. (Formalizandu-sej 
tão você acha mesmo que, se nos u- 
vessemos um prezidente da força ae 
d r. M aiaou do Olimpio Machado, es­
tava a gente a tragar todos os dias, 
sem ter para quem apelar, essa joga­
tina que ja tomou conta da cidade in ­

teira ‘? ! _ ,
Ca r n e ir o .— Mas nao sao os po­

bres somente que jogam. Tenho vis­
to muitos ricaços pelos botequins a

arriscar a sorte... ,
A ntenor .—0 jogo, meu caro, e 

um vicio como o da tiorga ou outro 
qualquer. Entretanto, consentem-no, 
sabendo, embora, que os codigos o 

proíbem... _
C a r n e ir o .— Então ? .
A ntknor .— ••• e em todos os pai- 

zesciviiiz idos,bem  o sei_. Mas de.que 
tem servido a proibição . Esta, e 
certo mantém vivamente a sua açao 
por toda a parte,e com bastante opu­
lência, chegando até á arbitrariedade.

Porém que lucra ?
Ca r n e ir o .—Sempre o temor ori-

iina recalcitrantes... .
A N T E N O R - C o m o  ? se o vicio zom­

ba triunfante dos lejisladores? Quan­
tos c o n h e ç o  eu que dao o beicinho 
por uma partida ! Quantos teem o 
atrativo p o r  aquillo por elles proprios

COIC\r n e ir o .—Não vejo, então, em 
nnp consiste o remedio que a nova 
S . f a  profissional nos virá trazer

00 A o tÈ no I" ' aim irair, -Trarí, a ro- 
ieneração dos nossos iilhos, sabuo  
es aímos nós.já bastante calejados e 
sermos prêza dum mal sem cura ! 
Aearre-se nessa porção de rapazolas 
vadios que por aí andam, dê-se-lhes 
instrução e guie-se-lhes no caminho

do Bem e teremos a Rejeneração be- 
nefica e sacrosanta.

C a r n e ir o .— Nêsse cazo, é pro- ■ 
longar o estado de coizas por voce 
mesmo abominado. Até que essas 
crianças se transformem em cheles 
de familia e pratiquem o que lhes 
í'ôr ensinado, o jogo, a pensar con­
sigo, terá já escandalizado o snobis­
mo virtuozo dessa nossa pacata eado­

rada S. Luiz.
Antenor —Quando o mal eniia, 

não é sem dificuldade que se o afas­
ta. üs oue hoje jogam não o tazcm 
porque' a rolêla seja permitida; a«< 
contrario, é por ter ella o atrativo da
proibição.

Ca r n e ir o , espantado— E dai ! .
Antb-n o r .—E’ o salutar eleito que 

a liberdade tem de não dezafiar a 
contradição sempre permanente en­
tre a ação do individuo e os dispozi-
tivos das leis. .

- Ca r n e ir o . — Concorda comigo... 
Só não se proibindo o jôgo é que elle 
diminuirá ? Acoitando-o, acoroçoan- 
do-o, elle se sumirá aos poucos... 
Cada vez lhe compreendo menos; 
salvo seno novo institutohaverá uma 
cadeira em que se ensine í-er crime

o jôgo... . ,
An t en or .—Mas se ensinai a o que 

é bom e nobilitante, e o meio do 
educando precaver-se contra o que 
fôr máu e infamante. (Entuziasman- . 
dose)-A Caza dos Educando? era 
dum proveito real a tudo e a todos. 
Ali, (apontando para as rninas da pra­
ça da Republica) aprendia-se todos os 
ofícios; dali, saía-se um muzico pri- 
morozo ! A criança imberbe (patéti­
co) e tola que para lá entrava tran­
sformava-se num cidadão forte, edu­
cado,gentil. Entrava-se tropego, saía- 
se robusto... ‘ r

Ca r n e ir o , troçando.— E,ás vezes,
•maluco... _

A n t en or , indignado .—Hão blasfe­
mes. Isso que diz não é escudado 
em provas. , *

Ca r n e ir o —Sim, senhor. Saiam.

IBPTBTL
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quaze todos com a mocidade amor­
talhada no trabalho incessante a que 
o rejimen do internato os obrigava. 
Eram vitimas duma escravização dis­
farçada, seu Antenor, de que lhes re- 
zultava o atrofiamento do cerebro. 
Esses pobres rapazes que tinham a 
infelicidade... .

An t en o r ,interrompendo-o— Quem 
lhe afirmou tal coiza ? isso é uma in- 
famia que se não deve repetir ! A ci 
dade ainda está cheia dêsses que re­
ceberam os salutares benefícios du­
ma instituição que a politicajem mal- 
doza e perversa extinguira. Os nos­
sos melhores artistas, os nossos mais 
‘conceituados muzicistas, donde saí­
ram ? Quando ‘uma .criança . se ia 
pondo rapáz e estava a querer ser 
um peralta, a gente Linha nos Educan­
dos a sua' tabòa« salvadora. A tran­
sformação se operava , miraculoza-

.'mentè. • . • > ' •
Carnf.ir o ; rezoluto.— Quer saber 

que mais ? Você tem razão. Até logo !
.(E tomou o' automovel que-descia a

rua do Sol). 1 . .
■ Ant en or , apos(,ofrando.— Vai ! vai 

á roleta, que já  são horas !_ (E que­
dou-se a pensar na sua mocidade tao 
recatada e invejável). .

A lua vinha ascendendo a projetar luz 
serena e beneflea. Os bancos da praça Deo- 
doro, ainda mornos pelo sol que durante a 
tarde lhes crestava, eram rejeitados pelos 
habitués que procuravam a Avenida, a cata 
dum pouco de ar puro e um pouco de des­
canço confortador.— A  M. _ *

NOIVOS
< Para o AWno Rego

Na primavera da vida, fizeram um 
romance os dois.' vei, sorrir, gostar, 
pedir, p’ra cazar mezes depois.

Nelle desponta o bigode, • nella a 
idade inda é botão: nelle quatro,_ e 

‘ nella tres vezes os dedos da m ão : 
contando ,os anos r izonhos, recor-

1 ■■■ ..
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dam os anos floridos, passados em 
sonhos doces, entre rizos decorri­
dos.

Elle parte. Num navio, rasga a 
cortina do mar de sedas verdes e 
rendas que o vento vive a rasgar...

Eila fica e passa mezes e mezes 
na soledade, tè que, aos poucos, di­
luindo, vai a agrura da saudade. De­
pois reflete e o rozado do rosto vem 
do arrebol, m isturar á tinta e os 
olhos á luz doirada do sol vem m os­
trar, para que o astro os saiba, como 
elle, bélos, e, á noito, os mostra ás 
estrelas, sob a noite dos cabelos... E ’ 
que é mulher e vaidoza.’e,si quer que 
a luz os veja é, tálvez, para ás estre­
las e'ao sol fazer inveja...
• Mas, o olhar que rebrilha, o mei- , 

go olhar que .seduz, ta lJ quãl fazem 
certos astros, esconde num eclipse a 
luz. Mas porque ? ! Pará ocultar-se 
nãò há nenhuma razão; si vem o noi- • 
vo com ella... guardado n'o coração.'

O sol pertence ao espaço,* o sol 
não é de ninguém , más, sobre os . 
ceuse as terras espalha a luz o bem ...

. • Bacio Barreto.

um a uoiòa

Vem, minha muza, vem, toda enfeitada,
Eu precizo de ti, vem companheiia;
Veste das finas tintas d’alvorada 
A rozea côr sublime e alviçareira. ,

Vamos compor um hino, uma balada,
Onde a rima feliz e lizonjeira _ ■
Venha nas azas de uma ave alada ' ■
A transbordar de brilho, prazenteira.

Que a estrela Venus, a estrela do poeta, *
Do pastor companheira predileta, ,
Cheia de luz, resplandecente e bela;

Nos acompanhe no sublime intento *
De um hino cantar neste momento
O noivado feliz de D,ona Esteia. • ■

Alarico Ramos.
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Lôia
Para o Domingos Barboza

1

Quando, Lôla, te amei tu eras bem criança,
Da beleza sem par no majico fu]g°r> .
E mais flor do que a flor na perfumada trança 
__Xeu seio virjinal dezabrochava em flor.

Nesse tempo feliz, no tempo da esperança 
De venturas sem fim, das rtuzoes ^  ^  ’
Não cuidavas sequer, nao vinha-te a lembrança 
Que aquelle que hoje n  chora amanha de dor.

Pezar disso, porem, és bela como outr’ora:
A  mesma luz no. ólhar, a mesma que a aurora 
Por inveja, talvez, em vão busca im itai .

Ah! que eu podesse,flor, cercar-te de alegrias! 
Fosse-me dado um ceo—tu n elle. viverias, ^

' Devesse embora eu bem lonje sempre estai .

n
. Foi assim que te.amei. Vê quanto am° rn'h®“

Ouanto afie to por ti sentia o coração !
Foi assim que te amei. Paixao maior que ̂

Jamais pudera haver, nem mesm

Rendida a teu poder, minhalma se detinha, 
Num pequenino altar, a te adorar então:
A santa desse altar eras tu so;—continha 
Um nome—o nome teu,—a umca oraçao.

Eu sonhava formar... (que rizonho castelo !) 
Lôla !— formar um só, abençoado elo,
E com elle prender o teu destino ao meu...

' Sonho infeliz que foi! M a s  inda assim,intensa 
Sinto a mesma paixão, uma paixão imensa, 
Profunda como o mar, infinda como o ceu .

Og de Sá.

A construcão do mesmo teatio, 
iniciada por Éleuterio da Silva Lopes 
Varella e Estevão Gonçalves Braga, 
foi por meio de subscrição, em 1815, 
sendo o terreno aforado ao Conven­

to do Carmo. . . . .
O custo dessa obra inicial toi üe 

doze contos de reis e o governo conce­
deu-lhe um certo numero de loterias 
para manutenção dos espetáculos.

—No ano de 1821, o capitão gene­
ral d. Bernardo da Silveira criou a 
repartição da vacina, cujos excelen­
tes efeitos profiláticos eram ia por to­
dos conhecidos.

. A..M.

Concurso de elegancia
. Rezolveu A Avenida fazer «tam­

bém o seu .concurso, - que será de

eleaancia. . ■ * .■
Os nossos amabilissimos leitores 

deverão àté 23 de Dezembro proximo, 
remeter a esta redação,os cvpoes ane­
xos, que deverão conter o nome da 
elegante senhorita votada e o do elei­

tor. , j .
A apuração far-se-a vespera de 

Natal e á vencedora será entregue 
um lindo mimo, que consistirá num 
custozò relojio de oiro parasenhoia.

^ístorlca , •

Em 1815, conclue-se e começa a 
funcionar o nosso teatro,, sob a de­
nominação detUniao, Passando elle 
a pertencer á  província, depois de 
todo reconstruído, denominou-se £>. 

Luizi1852). * . • ■ -

Rejisto da porta
C h ic o  d o  P r a d o — Recebemos a 

sua segunda missiva. Está, realmen­
te, sublime, com a graça e o espirito 
da primeira: Sentimos, porem, tei- 
mos de dizer-lhe que mantemos a 
nossa rezolúção inabalavel de não 
podermos precindir de sua prezença 
para nos explicar umas certas coi- 
zas .. Ser-lhe-ia muitó difícil sacrifi­
car, por uns d ia s , os carinhos daiPre- 
petinha, e, dar um pulo cá a cidade, 
á nossa redação ’ >
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Vimo-nos, nós da comissão dos 
jfsseios da praça João Lisbôa, num 
iidadeiro atrapalho.

Prometemos um premio mensal á 
ithorita que mais.sinjelamente tra- 
da se aprezentasse nesses passeios. 

S Qual a vencedora ? Todas. Por- 
tie todas se aprezentaram sinjeja- 
icnte vestidas. •

Não sou dosquecondenamem ab­
pluto a moda. Basta,para justifical-a. 
izer ella um aspéto da evolução. ' 

0  que convém é que evolua den- 
p) dos limites do bom gosto e das 
^grus da hijiene.

O que é precizo é condenar o ex- 
fesso, o abuzo, o exajero e, mais 
Jüetudo, o luxo berrante.

Não quereria, por exemplo, que 
soltássemos aos tempos da Grecia 
pümerica, de amplas e panejantes lu- 
licas de linho alvíssimo e nos quais
adorno, que aliaz deveria voltar,era 

uma grinalda de anémonas ou de 
t'Qzart.

Nem isso nem aquelles penteados 
ila côrte futil de Maria Antoniêta,nos 

L quais se elevava uma trancendente 
\ [mistura de adornos abundantes e
* vastos.

Nem a auzencia quaze absoluta 
ia moda, nem a sua quintessencia 
extravagante e ridicula.

Modus in rebus, si me permitem e 
me perdoam o latim.

Como está é que está bem.

V ie ira  tia S ilva—Da Academia Mara­
nhense. Oficina dos Novos e Universidade Po­
pular toranhense. Acsden ico de direito e 
Oiicial de gabinete oo Governador do Estado. 
Publicou Poesias, livro d'e real merito que 
ine deu nomeada, consagrando-o um dos 
mais taientozos artistas do verso da sreracuo 
prezente.

Para um passeio ao grande ar, 
roupas leves e claras, muito claras] 
pondo na noite a sua mancha alacre 
e ridente.

Quanto ao premio — como deve 
isso alegrar a todos !—é um aplauzo 
que como o orvalho que alegra todas 
as corólas,cái sobre todas as frontes, 
numa chuva perfumada de sinceri­
dade.—D. B.
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Carfas ao Chico do Prado
POR CAZUZA DA

Meu caro compadre e amigo: 
Na minha carta passada, "
Eu lhe disse estar doente 
Por cauza da patuscada,

Em que estive metido 
Na festa de Riba-Mar,
Da qual regressei saudozo 
Com vontade de voltar. ’

Hoje, porém, são e salvo 
Do perigo que corri,
Volto a dar-lhe outras noticias 
1)0 que no domingo vi.

Fui á praça João Lisboa; 
■kstctva Ião concorrida,
Que a gente ati mal podia 
Fazer a sua avenida.

Por isso, numa cadeira 
Sentei-me todo orgulhozo,
Vendo passar junto a mim 
■O mundo chice formozo.

Peguei num papel e lapis 
E fu i depressa escrevendo 
Os nomes das senhoritas 
Que no passeio ia vendo.

Vinte tiras de papel 
Com doces nomes enchi.
Desde as moças mais fo^mozas 
Ate a loira guri. '

E disse todo contente:
Compadre, toma um fartotr 
Desta vez eu evo os només, '
De notas tènho um pacote.

Nisto de mim se aproximam 
U Bricio Filho e o Bonfim, 
Viamnho, Mingo e Lobo, 

fíH 1‘quei cercado, assim.

Então, numa proza  a legre  
Todos nós ju n tos  ficamos- '
& a convite do Bricio,
Mnita cerveja tomamos.

Sentado numa mezinha 
*m  frente ao Cafè Chinês,
1 icou o resto da noute 
U nosso grupo de seis.

CONCEIÇÃO

Eu brindei o Bricio e o Lobo, 
Bonfim brindou Vianinha,
E o Mingo, de improvizo,’ 
Brindou a toda rodinha.

Neste pé, quando se estava 
De cerveja a meza cheia, ’ 
Juntou-se a nós um poeta 
Que elles chamaram—-Corrêa.

O Lobo, estendendo, a destra 
reZ' esta aprezentação: . ' • 
—Seu Corrêa de Araújo, 
Cazuza da Conceição !

Mandei então vir champaqne 
Bebemos garrafa e meia,' ’ 
Depois do que fu i brindado 
Com um soneto do Corrêa,

Soneto que lhe remeto 
Em o proprio original,
P  ra voce 1er e dizer-me 
Que tal o acha, que tál. •

Esse poeta é bem moço,
Très livros tem publicados,
Que foram de norte a sul 
Nosjorna.es elojiados

Ao dissolvermos o grupo 
O Lobo me disse:—amiqò, 
Vocêja è do Sistema, ‘
Cazuza, conte comigo.

Se alguém lhe tocar,me diga 
-fiw tomarei sua defeza;
E em artigos vibrantes 
O escacho com certeza.

Quanta gloria, meu compadre, 
JSuma só noite colhi !
Im ajine que por isso 
Eui p ra caza e não dormi.

Tinha na boca máo gosto, . 
Pêzacla a cabeça eu tinha:
A de bebida estragado 
lodo o meu ser então vinha

<
•Já quando o galo cantava.
Da aurora ao fresco raiar 
*oi que pude, a muito custo,
o  soí to conciliar.

Então,dormi como um frade 
Acordei ao meio dia; . ’
Meti as mãos n'aljibeira:
—Estava limpa e vazia !

Até a nota, compadre,
Que eu havia tomado 
Dos nomes das senhoritas 
Alguem me tinha roubado.

IBPIBIL
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Algum gatuno, de cerlo,
Um gatuno .de salão,
Deixou a s s i m  depenado

Cazüza da Co n c e iç ã o .

Os concursos de beleza
i

Le Matin, em correspondencia de 
Londres, diz o que se segue.a respei­
to de um concurso de beleza, reali­
zado na Inglaterra:

«A vitoria da beleza é, por toda 
a parte, a da Pariziense, e uma nova 
prova foi dada ha pouco, ern Folkes­
tone, onde,num concurso internacio­
nal de beleza, organizado pela muni­
cipalidade desta cidade, o primeiro 
premio foi concedido, por grande 
maioria de votos, á senhorita Augus­
tine Orlhac, a rainha das rainhas de 
Pariz. •

RAMA TIRADO DO G a ZOMÜTRO

A morena e linda Pariziense, na 
entanto, teve de lutar,.nesse concur­
so orijinal, contra as mais.adoraveis 
inglezas e holandezas e tambem con­
tra algumas das suas encantadoras 
compatriotas,—as rainhas do norte do 
França. '

Eram em numero de doze as fran- 
cezas, soberanas efemeras, com as 
suas damas de honra, que foram a 
Folkestone disputar a palma de bele­
za, Alem da senhorita Orlhac, esta­
vam as senhoritas Dif e Chacque, de 
Pariz, suas damas de honor; a se­
nhorita Hélène Gervais, a rainha da 
Normandia, e as suas companheiras, 
senhoritas Thuillier e Reaucousine, 
de Ruão; a soberana de Lille, senho­
rita Franchomme, a quem acompa­
nhavam duas das maisgraciozascom­
patrícias, as senhoritas Boutmy e 
Beguin. Viam-se ainda tres deliciozas 
calaizianas, as senhoritas Louise Du-

.er
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tertre, Dróllet e Clémericé Fadquei, 
sedutoras todas tres, rio traje dé;pes­
cadoras do paiz. ‘i1-; ■: ^ 

Chegaram a 'FolkeslOné escolta­
das por alguns conselheiros munici- 
paes de Pariz, Lille, :Ruão e Calais e 
foram acolhidos magnificamente. 'A 
multidão que se apinhava, nos caes 
aclarnoü’ calòrozamente' as nossas 
jentis patrícias, que,sorrindo gracio- 
zamente, correspondiam ás aclama- 
cões, enviando beijos'. * 

Mas o seu verdadeiro triunfo acon­
teceu á noite,’no Pier Pavillon,' onde 
se realizou o concurso de belezav Fol­
kestone, em pezo, acorreu .a esse lu­
gar, e, quando se levantou a cortina, 
que ocultava a cena. sobro a.qjuàl as 

____------ --- ......-......- ■ ..........

B l

belezas, francezas, ingíezas e outras 
se achavam, áo ladò davereação, de . 
Folkestone e dos conselheiros muni- 
cipaes fiancezes, houve em toda a •­
sala um grito de admiração. Os olha­
res, converjiam para a rainha de Pa­
ris.-Sentada sob um docel, no cen­
tro da cena, a senhorita Grlhac, com 
um rico vestido branco, apassamana- i 
do de ouro, tendo.algumas-joias ao } 
redórdo pescoco, dominava todas as . 
suas competidoras. A rainha de Pa­
riz tinha bem o ar de uma soberana, 
no meio da sua corte. , ■ *

• Quando chegou o- momento de 
cada beleza avançar alé á- boca da> 
cena; para saudar, o. público, que, 
polo seu voto„ devia conceder.os

’TB TL,
Biblioteca Public* Benedito Leite



SU
PL

EM
EN

TO
 

N. 
4 

A 
AV

EM
)A



A A V E N ID A

ti)}/ À ■ PraCÚ iteueditlíJ Leild

■ prêmios, as aclamações tributadas a 
rainha de Pariz hão deixaram duvida 
alguma sobre o rezultado final.

Se bem que as belas das belas de 
Folkestone tivessem concorrido, a 
«ala iulgando com a franqueza que 
lhes’era pedida no convite assinado 
pelo sr. Forsyth, o o r g a n iz a d o r  desse 
graciozo concurso, ofertou, poi, qua- 
ze u n a n im id a d è ,  o primeiro premio 
de beleza, consistindo em um piano, 
do valor de mil f r a n co s ,  á  rainha das

rainhas de Pariz. , . . , .
O segundo premio, uma bicicleta, 

coube á  senhorita Carpenüer, de o - 
kestone, e o terceiro, um relojio de 
.ouro, a outra ingleza a senhonta 

, Luiza EUis, de-Tunbndge-Well^
. Depois, enquanto, coradas e co­
movidas, as lindas laureadas se in

clinavarcu sorrindo, para agradecer, 
toda a jente, para saudar, nesse in­
teressante çoncurso, a, vitoria da 
Fran'ça, entoou," a plena voz;' a Mar- 
selheza». -•

—Dias após, efeluuu-se, na mes­
ma cidade, um concurso de beleza 
masculina.. v

Os concorrentes não foram nume- 
rozosje, a acreditar em alguns ingle- 
zes pouco galantes, isto deveu-se ao

• facto do p r e m io ,  nesse concurso es- 
travagante, consistir na mão de uma 
joven viuva, que ò, não obstante, ex­
tremamente bonita.

Mocidade ocioza, faz velhice ver- 

aonhoza.
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Cenas e tipos

0 SMART

E’ figura obrigada em qualquer boda,
No mundo vive de uma vã mirajem,
A olhar em torno, qual peru de roda,
Do vulgo a acreditar na vassalajem.

De whisky, sandwichs e de soda,
Gomo de polcas, fez aprendizajem;
Só escutando o rlernier cri da moda,
Só no dernier bateau anda em viajem.

Na escola níio saiu do prolegomeno 
Das letras. De inveisão por um fenomeno 
Cruel, despreza a turba como a um tòio.

Um livro lê de onze em onze mezes,
Tem de cór trez vocábulos francezes 
E múito mais gravata que miôlo.

XYZ.

fyistorica

Em 1G42 dá-se a insurreição dos 
lavradores do rio Itapecurú, a cuja 
frente se coloca Antonio Muniz Bar­
reiros. A 30 de setembro, os suble­
vados, em numero de cincoenta, ata­
cam e tomam òs enjenhos da fóz do 
mesmo rio e do forte do Calvario, no

Rozario. . , .
—A 4 de outubro dé 17o9, e cria­

do o logar S. João de Côrtes.
—Em 1788, o vigário da freguezia 

de N. S. da Vitoria, a unica então 
desta capital, arrola a sua população 
em 16.580 habitantes e 148'J fogos.

—Em 1793, tem começo a con­
strução do quartel do Campo d Ouii- 
que, que ficou concluido em I /97.

—Em 1799, o capitão^ de mar e 
guerra Pio Antonio dos Santos esta­
belece, no Maranhão, a intendencia
de marinha. .

—No mesmo ano foram criadas, 
nesta cidade, as cadeiras publicas de 
filozofia, retórica, latim e gramatica 
da lingua portugueza e, erp Alcanta­

ra, a de latim.

—Em 1842 começam a ser publi­
cados o Correio Maranhense redijido 
pelo dr. Manuel Jansen Pereira e ou­
tros,e O Dissidente, que è depois sub­
stituído pelo E ’co da Opoziçâo, ambos 
estes sob a redação dos drs. Fabio 
A. Carvalho Reis, Fernando Vilhena, 
Francisco dô Mello Coutinho do Vi- 
lhena e João Pedro Dias Vieiia.

—Em 1746 organiza-se, nesta ca­
pital, sob a denominação de Banco 
Comercial do Maranhão, o primeiio 
estabelecimento de credito que tive­
mos, o qual, depois deprestar reais 
seiviços ao comercio e á lavoura, e 
convertido em Caixa Fihal do Banco 
do Brazil (1855).

—A 9 de outubro .de 18o3, funda- 
se,nesta cidade,o Gabinete Portuíiuez 
de Leitura. Em 1866, essa instituição 
tinha 231 socios e funcionava a rua 
da Paz, tendo a sua biblioteca 4.UUU

volumes. '  .
O Gabinete era franqueado diaria­

mente das 4 horas da tarde ás 9 da 
noite, sendo aos domingos das 9 da 
manhã ás 2 da tarde.—A. M.

Num Postal.

Mal vai tom bando o sol para o poente, 
Andorinhas alegres vêm pouzando,
Na beira de um chalet, onde contente,
Busca repouzo o mensajeiro bando.

Mas o seu senhorio, intranzijente,
Manda espantal-o, atroz, de vez em quando, 
E a passarada foje, descontente,
Entre gritos de dor, aos céus voando.

Se esconde enfim o sol, e o b ^ d o  alado 
Volta de novo em busca do telhado,
Oculto em denso véo do anoitecer.

E ali repouza em paz a calma fronte,
Até que o dia surja no horizonte 
E a  aurora em pleno azul vá se esconder.

Alarico Ramos.
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SENHORAS MEDIGA5
De alguns anos para cá, o numero 

de senhoras que se dedicam á arte de 
curar, doutorando-se em medicina, 
aumenta de uma maneira prodijioza.

Na lista dos estudantes de medi­
cina das faculdades européas e ame­
ricanas, sobretudo do norte, o ele­
mento'feminino figura sempre com 
um confinjente numerozo.

Existe mesmo mulheres medicas_ 
que têm alcançado a celebridade, co­
mo mme. Djerine, a celebre neurolo- 
jista,Lydia Rubanowich, hijienista no­
tável, além de muitas outras que vi­
vem, especialmente, na Russia, pá­
tria de mme. Curie, a professora de 
fizica da faculdade de ciências de
p a r is  *

Üm paiz onde as mulheres medi­
cas não eram numerozas era a Ingla­
terra; pois bem, agora as loiras miss 

y estão se dedicando com afmco ao 
mistér clínico.

Segundo afirma o «Progrès Medi­
cal», existera actualmente 750 mulhe­
res que exercem praticamente a me­
dicina na Gran-Bretanha, como inter­
nas chefes de clinica medicas de hos- 
picios, escolas, instituições de cari­

dade, etc. ,
Ainda mais: ha em Londres um 

hospital, construido á moderna.pos­
suindo sessenta leitos, e que é diri- 
jido excluzivamente por senhoras 
portadoras da esmeralda simbólica.

C L U B E  O R I J I N A L
Em Vienna d’Austria foi instituí­

do, ha pouco tempo,um clube de di­

vorciadas. . .
Este clube não é mais que uma. 

reunião de damas, dezejozas de rir 
um bocado entre si para se consola­
rem de ter achado mais espirito do 
que rozas no banquete nupcial.

O clube das divorciadas foi orga­
nizado sobre as bazes mais amplas,

porque os seus membros,na primei­
ra  assembléa geral, decidiram admi­
tir não somente as divorciadas au­
tenticas, mas tambem as mulheres 
abandonadas pelos maridos, e que 
não pediram ou que não alcançaram 
divorcio.

As damas que se encontram nes­
tas condições chamam-se membros 
de honra.*São de certa maneira di­
vorciadas honorarias-.

E póde acrecentar-se que estes 
membros ^e honra do clube das di­
vorciadas serão os mais fieis, visto 
não poderem sair da corporação, to­
mando novo marido.

Üs estatutos deste clubè cuidam 
tambem das condições sanitarias de 
suas associadas. Qualquer delias que 
adoêça, sem meios para tratar-se é 
imediatamente socorrida.

Joãozinho fez grossa travessura,e 
o pai, depois de aplicar-lhe uns cas­
cudos, diz-lhe:

—Pensas que eu te castigo por 
meu gosto ?

Joãozinho.enxugando as lagrimas: 
— Sim, senhor... mas então é para 

dar gosto a quem 9

A’ sesta
Dorme Georgèta num jardim gramado 
Sobre rico tapète de verdura;
Da mata o sabiá soluça endeixas 
Terno misto de amor e. de doçura.

Uma vêz, era á tarde, ella jazia 
Num leito de jasmin e balsamina, 
Sofrego a beijo na boquinha breve 
Robicunda, mimoza e purpurina.

D’improvizo da moita de açucèna 
Brejeiro colibri ali postado 
Assiste, enraivecido, toda a eêna;

Vôa pela amplidao dezesperado, ' 
Doudêja, foje, bate as azas... morre 
Ouriçado de amôr, ciume e pèna.

Dr. Oscar Ga/vão

äPTBTL,
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(D’0  Mez do R o za r io )

Tanta injustiça, tanta iniquidade 
Sem ter satisfação, sem ser punida; 
Tanta mentira im pavila e aplaudida, 
Calcando aos pés a timida verdade; -

Tanto vicio a brilhar na sociedade 
Sobre a virtude ignota, ou repelida; 
Tanta palavra boa não ouvida,
Em quanto á má pértence a autoridade,

Tanta pura intenção tão detu>pada...
Oh ! quem pensa na vida assim errada, 
>Nao concebe se aduzam negações.

De outra vida, mais alta, màis perfeita, 
De outra vida inefável, toda feita 
De prêmios, penas e compensações !

Affonsn Celso.

Programa das peças que serão 
executadas hoje, pela banda de mu- 
zica do Corpo de Infantaria do Esta­
do, na praça João Lisbôa:

Lucia de Lamemour—Marcha 
II Guarany—Fántazia • . 
W ilight—Walsa ‘
II Romessi Sposi—Fantazia 
Os meus encantos—Schotisch 
Vita nuova—Marzurka 
Que graças—Polka 
Duetto d’Africana—Dobrado.

cargo que pelo sr., ministro da fazen­
da lhe foi confiado, continuará, esta­
mos certo, a pôr em prova esse zelo 
e competencia que constituem o seu 
apanajio. .

A Avenida saíida-o respeitoza-

mente.
—Regressaram da Europa o rev. 

'conego dr. Alvaro Lima, professor 
de francez no Liceu Maranhense, e o 
joven Carlos S/Oliveira Neves.

A n iv e r s á r io s

Completaram anos: ■ 
a 30, o pequeno amanuense, pro­

fessor e causeur,Luiz Vianna, que so-, 
negou ao «sistema» a Super-ale que 
lhe fôra oferecida pelo seu colega de 
majisterio, J. Viveiros.

a 1, a poetiza e normalista Laura

Roza; _
a 2, a gracioza senhorita Lulina

Murta,filha do sr. José Gomes Murta.

r- Um sujeito encontrando um ami­
go que não via ha muito' tempo, no­
tou seu rosto triste e acabrunhado.

Condoido de o ver assim, pergun­
tou-lhe qual era a orijem do seu pa­
decer.

—E’ um desgosto, respondeu o 
amigo, que por certo me levará á se­
pultura !

“X üfF ít^ss im  ? que desgosto se- 
’íá, qifê%iotiva tão triste rezulta-

. $RT ?! \ :
— \ infidelidade de minha mu- 

lhêr,"resdondéu Q outro suspirando.
. . '—Ora deixa-téjde douçuras! D’es-

Assumiu o exercício do cargp m  seffjjaj-nenhum marido morre, e até 
delegado fiscal, em comissaoÇtao . tos vivem !... ■
nosso Estado, o ilustre dr. Luiz^Saj^un“ ~-----i—_— _ ^  ̂ ___
bino de Mello, 1- escriturário da a K N 
fandega de Paranaguá, que acabá deÇç 
exercer idêntica comissão no Pi- 
auhy.

•Duma competencia comprovada 
nas múltiplas e importantes comis­
sões que tem exercido, o distinto 
funcionário, no dezempenho do novo

A Avenida social

VlAJANTBS K HOSPEDES

rjSrRejisío da porta
C/iTco-Com pareça a esta redação, 

que necessita dalguns informes so­
bre a sua carta aberta, que o correio 
nos trouxe com presteza.

Pigmeu—Crêsça e apareça, irmao.
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Neste,èstabeltuimento encontra-se scmprt/graiuie e variado sorIU 

mentolde artigos rle modas para homens £ M-ithriras e arrnarinlio 

osquaessão importados directamente da Cu pilai federal t das

principaes praças da Europa. ^
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melhores fabricantes, que ve ode ü pr^yos red unidos.
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— P r a v a  J o a o  L ia l iu a  ^

Rétas e Curvas

■ Uma onda de lüz alvissima escor­
rendo do céu, uma onda de hiz azu- 
,iada.jorrando dos fócos incandecen- 
tes, uma onda de sorrizos averme­
lhando nas bôcns e fuljindo nos 
olhos, eis o passeio de domingo, 
t orque o passeio do domingo proxi- 
'mamente.ído, foi o m ais, alegre de 
todos. V ° .

Alegre o luar, na sua terníssima 
pulverização luminoza; aleçre a luz 
onde um pouco de anil se desfazia 
num pouco de leite; alegres os sorri­
zos rebrilhando no coral da bóca.nO 
qual, como nas romãs maduras pe- 
olazinhas alvejavam. «.

Isso, está claro, não nas bôcas 
onde ha asperezas escuras ou flavas 
de um bigode^rapado ou não.
. Conversava-se ' alacrémente e ha- 

Vla rizos francos.
0  verde-humido das , arvores es­

maecia sob a luz e uns- arrepios de 
5°zo pareciam sacudir-lhes as folhas 
^á r  muras. . .

A,simplicidade dos trajes punha 
n&nchas claras no espaço mais far- 
auiente iluminado.
■ Não ha, de certo, para estas can­

adas noites de plenilúnio, como os 
Vestidos brancos. •

Dá -se, aos olhos de quem os fita,
| fuzão do branco opaco dos tecidos 
>0m o branco refújj.ente da luz,
. Até os olhos- que ■ pássarm'sor­
vem.

C o p iò a  tle  A ra u j© - D a  Academia Ma. 
ranhe nse, Oficina tios Novos^ Univérsidade 
Popular Maranhense, rio «Sistema» e . da 
rederaçSo Espirita.

E’ secretario da Instrução Publica e do 
Lieeu Maranhense. Féz,ha'pouco,'umaexcur- 
sao a sua terra natalj Pedreiras,tomando par­
e mama festa de núpcias Os seus formosíssi­

mos livros de versos Harpas dc fnyo e Evrmj,- 
lh" dem ôço,e os vibrantes pánllêtòs Pela
1 atnu e A ttranut; puzeram-no em destaque 
como um dos mais rebrilhantes talentos da 
moderna geração!. '

ísa boca, nos olhos e nos cabelos 
brancos. ; •

Porque, como, os rios e os ribei­
ros sorriem no seu sussurro d’agua, 
as arvores no seu murmurio de fo­
lhas, e a luz nò seu brilho, sorriem

âPTBTL,
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os cabelos brancos,quando a clarida- 
dade os toca.

E’ o sorrizo rebrilhante.
Alegram-se, talvez porque a luz 

que sorri tem a sua côr.
E, nessa mistura de brancura e 

luminozidade, a alma e o coração 
branquejam e iluminam-se...

Bela noite ! :
Que as noites dos domingos que 

veem venham sempre assim: brancas, 
luminozas e alegres.— D. B.

Cartas ao Chico do Prado
p o r  CAZOZA DA CONCEIÇÃO

Meu caro amigo e compadre,
l i ’ esta a terceira vez .
Que unia missiva lhe envio;
Você nenhuma me fez.

Esta, porèm, meu amigo, ;
. Vou fazer muito apressado,

Pois me acho aborrecido,
Desde dômingo passudo. ,

A convite de uns amigos 
Fui á festa em S. lozè;
Vizitei a bela ermida, t ■
Abrigo de crença e fé.

E, durante a travessia,
Que fizemos, no vapor,
Foi sempre meu companheiro 
Ojoven Tenente Heitor:

Rapaz do mais fino trato,
Uma das glorias da Armada,
De quem sou hoje, compadre,
Um amigo e camarada.

A bordo do uMarahú»,
Vapor em que viajamos,
Na mais cativante proza 
Bem bôas horas passamos.

Tambem encontrei a bordo 
O doutor Baul Pereira,
Que a nós se juntou yoslozo,
Fazendo a perna terceira.

Compadre, a bordo imperava 
O dominio da cachaça;
Uma gritaria horrenda
Muito diterio e chalaça. ■

Estava o Zé povo em festa, .i 
Ao som. de (/aita e pandeiro', ' 
E  o maxixe sa exibia, ,
Nutn quebrado brazileiro.

Era tal a algazarra ’
Que o Ze povo então fazia ’
Que lhe juro, nieu compadre,
A li nem Christo dormia.

Emfnn chegamos ao porto,
A nossa troupe saltou,
E, sem perda de um instante,
Toda a festa revirou.

Nós vimos, então, compadre, .
— Um bem dançado caroço .
Por uma linda crioulo.
De mantilha no pescoço.

Juntando cõco no chão 
Suspendia-se p’ro ar,

■ Cantando: Criança chora 
Somente se quer mamar... •

E  o Zé.povo respondia: 1
Ajunta côco no chão...
K a crioula se quebrava,
Ao loque do violão. ,

Compadre, aquillo é que (■ festa, 
Quem não foi tá—chupe um osso...

. Nada ha que se compare 
Ao i/uebrado do caroço...

Haxixe puclta mexido 
Caroço peneira só... ,
Compadre, ao ver tudo aquillo, 
Lembrei-me. de minha avó '

Que no seu tempo, contava, .. 
Não perdia tal função, 1
Por maxixe—dava a vida, ,
Por -caroço—o coração.

Ah ! compadre se eu o visse. ■ ' 
Na festa de S. Jozé !
Como nós outros, faria 
Faria seu rapapé...

Em meio aquelles quebrados,
Das danças no remexer... ■-<'
Ali, com padre, nem Santo
A.” capaz de se conter... '

E  o tempo passou lijeiro,
Sem quaze a gente sentir 
Apenas raiou a aurora,
A missa fomos ouvir.

Na igrê.ja era.o contrario:'
Ao som de hinos suaves,
Todo o povo ouvia a missu 
Do sizudo padre Chaves.
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S. Josè lá do seu nicho.
Via aqite.Ua contrição,
0 templo, porém, dezerto,
Ficúra, si o violão ■

Tornasse a gemer, vo largo,
Com a anciu, com o mesmo ardfír-' 
ijueiii sabe se não iria •
Na frente, o próprio pastor :> ,

Mos qual, compadre, o caroco'
Nao gemeu no largo, não;' ”
Todos ficaram na igreja, '
Na mais. firme devoção.

Apóz a missa, na porta 
Da bela ermida troquei

medalhas que lhe envio, • 
Medalhas de ouro de lei. ’

K’ um pre-ente que envia 
Da comadre á devoção 
0 seu compadre sautlozo ■

C azuza da Co n c e iç ã o .

A A V E N ID A

Fita? locáis

IT?

M A ^ T E  E  0  A f i R O Z
Personajens: Gom es , amanuense 

apozentado, e V,\sco, industrial ar- 
remediado. t

JSum banco da Prara Joiio Lisbôa 
a noite. ’

QaeGE a 7 ° " ,a °  Plané'a Marte-

Vasco.—Para mim não é novida­
de. Vejo-o. sempre...

G o a ie s ,  admirado. —  Q u ê  ? ! Com 
tamanha intensidade de brilho 9 Olha 
que o Flammarion, num luminozo 
artigo d e Le Journal, de 21 de agosto 
ultimo, disse que o planeta Marte

rffl? «£*e.poca- pre.zenle> no exercito 
aas estielas, inteiramente excepcio­
nal para a observação e que somente 
daqui a quinze anos o veremos apro­
ximar-se de nós em idênticas condi­
ções. Em todos os observatórios 
agora, os telescópios estão assestados

em bisbilhotar o que vai lá pelo mun- 
„ do marciano.

to, I Af C0 “ ' E e,u -aqu i’ !no
teriestie, a sondar uma mina, uma 
mina, Gomes, maior que as do Gra- 
jaini, do Maracassume: ou' do Felinto 
Cutnm, no Itapari.

G o m e s ,  espantado. — Mina, aqui 
na capital ? ! " 4 ’

V a s c o . — Olé, é o  q u e  te d i g o .  ÍEx- * 
ullando.J V o u  e s t a b e le c e r  u m a  f á b r i ­
c a  d e  a r r o z !  •

G o m e s ,  troçando:—Ora casca ou­
tra, que estadão valeu ! Então.achas 
que, montando essa pinóia, terás 
uma mina?

V a s c o .—Não retiro a fraze. E- 
uma mina, e dum valor estupendo.

Estou com todo o bistorico da 
cultura do arroz no Maranhão, desde

- até á ePoca prezente.
Data de"1765 a introdução, na provin- 
cia do arroz branco de Garolina para 
substituir o vermelho ou dito de Ve- * 
neza. No mesmo ano,veiu de Lisbôa * 
mandado buscar pela Companhia Cie- \ 
J-, de Comercio, o mecânico José de 
Carvalho, para estabelecer fábricas 
de descascar arroz, sendo a primei­
ra que se fundou situada nas mar- 
jens do Anil. No ano de 1770, foram 
exportados para • Lisbôa, pela pri­
meira .vez, 285 arrobas de arroz de 
Carolina.

q n S r “ - E'nco"
V a s c o . — Estás nfyitissimo enga-

íifa íp ir ■Jn.dustria, p\%ediu duma 
maneira admiravel, iiW^avel, pas-
moza. Por toda^a cidade e Yercanias '
havia, alé W  a ^ s  atraz. fafiçica^de
atroz, em mayna‘ quantilate. No Ta-
mancao, no Vapôr, em Vinhais, no
Desterro, no no das Vicas, no W o

\r • !10 uFihpmho. tia Maioba e 
na^Maiobmha, no Cutim, em Santia- 
goxno Medeiros, na Currupira, por . 
tod^s esses recantos afóra, sem con­
tar o ’interior, se alastravam as fabri­
cas de'arroz. \ '
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